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Serão cortadas todas as exportações 

Washington i / (Keu 
ler) — o Ministro do 

Interior, sr. Harold In- 

ckes, telegrafou a 32 suspendam todas as e\ 

exportadores de petro= portações desde a cos- 

leo, sugerindodhes que ta do Atlântico, até ser 

ele consultado pessoal 

mente sobre cada re- 

messa que tiverem em 

vista os exportadores. 

Assinalou que o Poder 

Executivo tinha em es- 

tudo a suspensão de 

todos os envios, salvo 

para a Grã Bretanha, 

afim de aliviar a 

escassez que ameaça 

produzir=se. 

0 último discurso do Mareckl 

Pelain, áeíe do soverno francês 

VICUY, 17 (Stefaai) — O 
'Wriíchí-l Petain completou o 

"iiiversf,.-io de sua ascencão 
-o Poder, primeiro como chefe 
00 ultimo gaoinete da Tercei 
'a Republica e, em seguida, 
orno chefe do £stc do, sob o 

'"íime nac ional-revoluciona- 
ll0. pronunciando um discurso 
ÍU(. radio e dirigido nação 
hancesa, ás 13 horasi, ou seja 
'"Ets mente um ano depois de/ 
J-r fuLstituidó o sr. Paul Rey- 

"d, em 1940, quardo os exer 
Jilós clemães avançavam pa- 
,a,c sul. O seu discurso de 
a,>)vers<irio foi iníerrompid, 
f';ra retrai smitir a. versão gra 
'da da sua primeira inensa- 

Sem dirigida ao pais e pro 
'aiciada em Bordjus, em cuja 
JC;'Sião anunciou que estava 
I-tonto para fazer cualquer sa- 
''•'licio pessoal pelo bem da 
d" ça O marechal Petain 

msou, em seguida, que as pe- 
[""iss ainda durarão, 'os so- 
mtnentos serão longos ainda. a'ESe, porque não ter ninamos 
re Pfgfr as nossas dividas". 

VJCHY, 17 (T. O.) — O 
^''irechal Petain, no dia da co- 
memoração do primeira ani- 
VfSEjio de sua elevação ao 
^'go de chefe do governo, 
Pfonuntiou o seguinte disour- 

, Ip anceses! A 17 de junho 
®.e.i940 faz hoje um ano, di 

o meu primeiro apelo a 
•^•mça. Escutai-o, pois êle tor 
ãarà crear em vossos es.oiri- 

o ambinete dêsse dia em 
sue o fiz; "Pranceses. A solici- 
'ücie qq presidente da republi- 
^ Essumiu, hoje, a direçáa do 
Inverno francês. Certo da afer 
>ao do nosso admirável ex4r- 
l1'0, flde prossegue a luta. com 
pTcismo e digno da sua longa 
Jfsdiçác militír, contra um ini 
-"'go superior em numero e 
^ armamento, ceito de que 
^m a sua magnhica resistên- 
pa (umpiiu as nossas obriga- 
S0' S para com os nossos alia- 
°0s. certo do apoio dos vete- atios ds guerra i quem me 
ouhe a honra de comandai e 
«rio cla confiança de tolo o 

|lovo francês entrego-me ho- 
i) Frença. Nestes infelizes 

ponierrcs, penso nos nossos 
"clitosos refugiados, que. en, 
pETiir.a miséria, pêrambulam. 
felas nossas estradas. Expres- 
^ e: éles a minha tompaixão 
^ a minha solicituJa. E' com 
^ coração cheio de angustia 
rt

ll|e vos digo hoje que temos 
p cercar a luta. Esta noite fa- 
p com o adversário para per- 
putar-lhe se está disposto 
pocurar conosco, entre soida- 

uagem que rendem ao noss) 
resurgimento inicirl? Acred - 
tai-me, não é este momerto 
para «itregar-vos a amargu- 
ras i em para deixar-vos su- 
mir na desesperação. Vós não 
fostes vendidos ou atraiço?- 
des, nem íbandonados. As pes 
soas que vot disserem isto 
mentem e vos procuram arro- 
jar aos braços do comunismo 
Estais sofrendo e s ifrereis por 
longo tempo no futuro, por- 
que não terminamos ainda do 
pagar cs nossos erros. E' esta 
uma dura prova que muitos 
bens franceses, camponeses e 
operários, aceitam com grande 
nobreza de alma e me ajudam, 
hoje, a desempenhar a minha 
pesada tarefa. Mas, lecessito 
alguma coisa mais que isso: ne 
cessilc a vossa prudência e a 
vossa i acier.cia. E vós só po- 
dereis adquirir es ias q rrlids- 
des mediante a disciplina que 
vi.s ímponho e ca qual só ira 
tam de fugir aqueles oue es- 
queceram a nossa historia ou 
os adversários da nossa unida- 
de Recordai, por sobre todas 
as coisa 5, que a França foi 
uma nação gloriosa. Tende va- 
lor, despojai-vos dos vossos 
temores e vinde até a mim a 
juntos sairemos das trevas em 
que nos meteu a nossa terrí- 
vel aventura". 
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ÍOh depois da luta, os meios 
r2 Pòr fim ãs hostilidades. 

iodos cs franceses se agra 
fÇrn em tomo do govêrno que 
Resido nêsts momento de dv. 
''•s Provi s, e silenciem a sua 
^''Eietlf de para escutar apenas 
> té no desti lo do paiz". 8i > foi o que vos disse, com 
."ei tremula, a 17 de junho de 
"10 A minha vóz é mais fir- 

ç-c hoje, porque a França se 
«sla tornando mais forte. Po- 
^ existem muitos franceses 

se negam a reconhecer is ■ 
' Rodem, realmente, acrcdi tar óue a situação é mais tra- 

"''u que ha um ano? Franee- 
" s Vossa memória é fraca. Re 
l''rdrti g que Ias colunas de mu-» 
.'.'es, crianças e anciãos fu- 

°"ivos que, encarapitadis nn 
lCirulos os mais diversos, lu- 
';|Vüm sem cessar, sempre adi- 
jdte < orno melhor o podiam 
i^ur, tomados de intenso me- 

(;u e crucirdos pelo desejo de 
Jjhapar do inimigo, detendo- 

noite ao lado das astra- i 
j;as' Rei ordai quando essa po- j 

gente, apesar ae se achar ■ 
^Efeua pela fadiga, via se 
j rigada a reiniciar a marcha 
dcloii sa /na manhã do dia se- 
, "He, afim de não perder o 
^e.u lugar na estrada intermi- ;ivpI ' Que dura prova para 
"EtUi la boa gente e que ansie- 
IatÍG quando as mortíferas me 
'fihadoras passavam rapida- 
•'nte sôbre as colunas! 

..'Hoje, a maioria de vós es- 
Ia de regresso aos vossos la- 

®s E' certo que .is prisionei- 
(|

C'S não puderam regressar ain 
i'"1' que ho mulheres que lu- ■iiti e sofrem: que os ab istç- 
"henios de vlveres se reali- 

jan* -om dificuldade; que os 
■hpoftos vos exasperam; e quí 

0 PERU' ESTA', FRAN- 

CAMENTE, AO LADO 

DAS DEMOCRACIAS 

UMA, 17 (Reuter) — O 
matutino desta capital, 
Crônica", comenttindo, esta 
tarde, ao iniciar as suas edi- 
ções vespertinas, tendo ■ co- 
mo base pana o seu serviço 
noticioso estrangeiro as no- 
ticias proporcionadas por 
uma agencia americana, ex- 
plica o objetivo da sua •c- 
gundia edição, dizendo; "A 
partir de hoje "A Crônica" 
aparecerá, também, tedas as 
tardes, cumprindo, deste mo- 
do, não só o nosso anhél 
de levar ao puhüco iedor a 
maior soma de informações 
de uma époqa em que elas 
prendem a atenção mupeti 
tiada a transcedental impor- 
tância dos sucessos que se 

j desenvolvem em: outros con- 
| tinentes c que tão du perto 
f afétam todos os povos do or 
be, çomo também uma neces 
sidade que se não ocuJta Uo 
ambiente nacional, necessi- 
dade que consiste em refor- 
çar, pelos nie:os mais liei- 
tos, nj posição democrática 
coletiva di.inte da ameaça 
da opressão que se concre- 
tiza, dolorosamente, no ve- 
lho mundo, e que tem alcan- 
ces muito mais sérios e pe- 
rigosos, pelo que será possi- 
vel prevenir a crise sob a 
proteção dos amigos ameri- 
eunos". O jornal "A Crôni- 
ca" é, francamente, partidá- 
rio dos Estados Unidos e da 
Inglaterra na causa das de- 
mocracias. Outro matutino 
que também iniciou as suap 
tiragens vespertinas com os 
serviços da mesma Agenc ia 
é "La Prensa". 

Oual a melhor maneira de im- 

pedir a alia dos pneros 

alimea íidos ? 

Ouvindo o destacado comerciante princezíno, 

sr. João Russ 

ts vossos filhos nem sempre 
y SPõerr. de alimentos em quan 
'dade suficiente. Mas a Fran- 
,'\e as casas, as pontes e as 
t "hii as estão sendo recons- 
'vidas. E' preciso que vos ai- 
^ quão grandes são os esfor- 
. s que e.stá fazendo a nossa 
hlricultura quando, apesar di 
Ust-ncía de um milhão de tra- 
a'hadores da terra, semeia 

."'is de um milhão de hecta- 
du que antes? E' necessi^ 

i'0 que vos diga como a nossa 
j;lventudo fortalece os seus 
'"Usc.ilos e a sua alma que a 
jí.Ureza de ideais lhe dão dia- 

'aihi nte. mais e mais firme- 
ç E necessário que vos n 
otde a lorma -icla qual op 
, lsGs neutros nos estão jul- 
^ãndo e que vos fale da honre- 

Campanha contra o re- 

gime totalitário na 

Bolívia 
LA PAZ, 17 (Reator) — 

ôs declarações do ministro 
do governo 3 respeito das 
atividades nazistas e fascis- 
tas no território boliviano 
publicadas pelo matuiino lo- 
cal "La Razon", suscitarem 
merosos comentários em di- 
versos circnlos onde o as- 
sunto é o tema do Jiai. O 
referido ministro rccpicois 
numerosos comentários' em di 
didas para anular outras ma- 
rifestações de qualquer Ín- 
dole contrarias ao regime 
constitucional boliviano. De 
sua parte, o jornal assinala 
que o nacional-socialismo 
alemão vigora na Bolívia, 
não obstante os decretos 

Tem encontrado a mais 
amplia repercussão o inqueri 
to a que vimos procedendo 
entre os comerciantes pon- 
itagirossenscs, relativamente 
á alta dos generos de 
raeira necessidade. Vários 
já foram os depoimentos co- 
lhidos e entre eles faltava o 
do sr. João Buss, destacada 
figura do comercio local e 
que muito tem trabalhado 
pelo progresso citadino. 

Dirigimo-nos, por isso, na 
tarde de ontem á Avenida 
Erneiato Vilela, onde o sr- 
João Buss mantém o seu 
acjreditado estabpjlecimeuto 
comercial. 

Lá estava ele entregue aos 
seus afazeres, atendendo com 
solicitude aos seus inúmeros 
fregiu-zeh- Para que não in- 
terrompêssemos por muito 
tempo o seu trabalho, fala- 
mos, sem ambages, dos pro- 
pósitos que nos levavam á 
sua presença. 

E assim começou êle a fa- 
lar: 

— As mercadorias impor- 
tadas, como é natural, foram 
justamente as epie mais su.- 
biram, com especialidade o 
arroz. A elevação do preço 
desse produto é atribuída às 
enchentes do Rio Grande do 
Sul, em cujo mercado é ad- 
quirido. Mas — acrelscenta 
judiciosamente o- nosso en- 
trevistado — isto não está 
bem justificado, porquanto 
as inundações só poderiam 
alterar as remessa^ futuras 
e não as (pie já haviam sido 
vendiciias, sendo que mivtas 
partida?, se encontravam aqui 
depositadas. Houve, entretan- 
to, uma circunstancia espe- 
cial que nniito favoreceu aoá1 

altistas. E' que a anormali- 
dade do Rio Grande veio pre 
cisamente numa época em 
que os coiifpraàores daqui 
estavam aguardando a nova 
safra e estavam com seus 
armazéns vazios. 

Aguardava-se a n o v a 
lhorani e pode-se vender 
mais barato. Em meio a es- 
sa expiectativa sobreveio a 
oataslrofe das enchentes e 
aí, já sabe, com um pouco 
de exploração pelo meio, os 
que possuíam grandes esto 
ques procuravam vender pe- 
lo maior preço possível. Diai 
a alta, contra a qual todo o 
mundo, com juuta razão, es- 
tá gritando. 

—■ E quanto aos art gos 
que produzimos aqui mes- 
mo? 

—• Isso depende ilas co- 
lheitas. Quando são ferieis, 

GRRPPE? 

RESFRISIQO? 

Tome com segurança 

EfnULSãO DE SCOTT 
lòpic.o.deu genaçQfcó a 

preço baixo, Do contrario o 
valor da ' unidade aumenta 
porque os colonos são obri- 
gados a cobrar maih caro pe 
lia sua produção, afim de 

pri- obter a sua renda comum,. 
Gomo prova disso, temos o 

atual preço do feijão e mi- 
lho. O preço por que estão 
sendo vendidos estes dois 
produtos são razoaveii? e nin 
guem de bôa mente pode di- 
zer que atingiram á cotação 
de outros produtos. Tudo é 
relativo, meu amigo. 

— E que diz o sr. sobre 
as providencias aconselhá- 
veis para impedir esse pe- 
riódico zig-za/i nos pre- 
ços dais mercadorias? 

— A' esta altura o sr. 
João Buss sorri e declara: 

— Não tenho opinião for- 
mada. O governo está bem 
orientado e somente a ele 
çabe decidir. 

— E como para amenizar 
a aridez da palestra, acres- 
centa : 

— Vou deixar vocês todos 
cuidando desses problemas 
sérios da vida e amanhã 
mesmo sigo para Guaratuba, 
afim de descançar um pouco 
da luta-lufia. Lá vou deixar 
de vender gêneros e serei 
lambem comprador.. . 

E antes que terminasse, 
nós mesmofi concluinios; 

— Vai" também na onda... 

proibitivos anteriores e indi- 
ca a agencia Transocean ço- 
mo centro de atividade polí- 
tica pro-nazismo • 

Centro de Comércio e Industria 

ASSEMBLE'A GERAL 
Na conformidade do art, 40 § I" convocamos os srs. As- 

sociados para a Assemblca «-»rral bienal, para a eleiçaj do 
conselho Diretor, a reausar-se no dia 18 do corrente mes d" 
juwno, na nossa sede soem, as zu.Jb noras, assomblea esta 
que, na coníormidade dos nos-sos estatutos, deliberará com 
qualquer numero. 

{solicitamos o compareci- mento de todos os nossos as- 
sociados. 

ADALBERTO V. ARAÚJO — Presidente. 
ÂNGELO P1L ATI I — Secretario 

0 caso do ' Robin 

Moor" continua empol- 

gando a opinião 

pública 
WASHINGTON, 17 (Reu- 

ter) — O sr. Philip P. VVü 
liams, T,.® secretario da em- 
baixada norte americania no 
Rio de Janeiro, que esteve 
cm Recife para investigar o 
torípcdeamento do "Robin 
Moore", chegará esta sema- 
na nesta capital, proceden- 
te do Brasil, com, uma intor 
mação completa sobre o as- 
sunto, inchir-ive fotografias 
do afundamento. Espera-se 
qu.3 a chegada dos outros 
trinta e cinco sobreviven- 
tes do "Robin Moor" á ci- 
dade do Cabo acarrete impor 
tante efeito sobre as rela- 
ções entre os Estados Uni- 
dos e ia Alemalnha, pois até 
esta data se presuma que 
todas as pessoas se achavam 
a bordo do barco aludido, 
com exceção dos H sobrevi- 
ventes que chegaram: ao Bm 
sil, haviam perecido. En- 
tretanto, não se espera uma 
ação diplomática oficial an- 
tes do Departamento de Es- 
tado obter, pelo menos, e. in- 
formação do sr. Williams e, 
possivelmente, a de um re- 
presentante na cidade do Ca 
bo. 

Anunciada uma visita 

dc Presidente Getuüio 

Vargas a Mato Grosso 
RIO, 17 — Anunria-sí que 

o Presidente da Republica, dl 
GetuLo Vargss, seguirá a 1° 
de Julho proximo para o Esta- 
do de Mato Grosso. Informa- 
se oue e. exa. ;:iá fazer una 
visita cm caráter particular au 
inU 1 \ entor federal laquele Es 
Indo, sr. Túlio Muelier. 

0 marco de elevaria fraternida 

de entre o Brasil e o Parasse 

Assinados ontem, no Kio, vários convênios de 

sumo interesse para os dois países amigos 
RIO, 17 (A. N.) — Foi rea- 

li/idr. hoje ao meio dia. no sa- 
Ino nobre do Itamarati, a as 
.-i.iatura de varies convênios 
d. stinados a marcar a politiza 
de iraternidide entre o Brasil 
0 o Paraguai 

O primeiro convênio refe- 
re-se 00 inteicambio culuirai. 
u segund) concede um tnlre- 
pnsto no pi ito de Santos para 
recebimontoi armazenagem e 
"iir:.i linhamento de mercado- 
rias de orig ■m paraguaia, nem 
como para o ParaguaiJ para o 
sou abastecimento u tcriciro 
convcnio refere-se ao trafego 
f- inieiriço. Os dois governos 
1 011. ederão isenção de dir_itou 
de importai no para o consumo 
du pequem- comerei ) que se 
realiza entre a povoação -."ron- 
teiriçE des do's países. O quar 
to cr.nvi mo refi-re-se á cons- 
tituição de comissões encarre- 
gadas de estudar os problemas 
de navegação do rio Paraguai. 
O quinto oncenio trata do in 
tercambio ctmt-rcia1. O Brasil 
e o P^irgeai concedem credi- 
tes bancanos recíprocos pari 
a compra de çrodutos dos dois 
paises. 

O sexto convênio refere-se 
á com rssão da ferrovia de 
Concepi 1011 e Pedro Juan Ca- 
balero. O governo paraguaio 
dará concessão para a referi- 
da estrada sem clausula de re- 
versão, a 1tssoss que o gover 
no brasile.ro indicar, as quais 
constituirão uma sociedade 
anônima, de acordo com a le- 
gislação do Paraguai. Para a 
construção e exploração da- 
quela via lerrea, o governo 
brasileiro sih Irá o capit d ue 
cessnrio, mediante a subscri- 
ção dc ações da referida socie 
dado airnima O privilegio de 
que gozará a fArovia será de 
30 ares. F:ndo o prazo de cin- 
co enos. depois da construção 
da ferrovia, o governo do Pa- 
raguai ti rá direito a encumpa- 
la não podendo fazer sua trans 
ícrc-ncia r. terceiros sem anu- 
ência do governo brasileiro. 

Foi assinado tambe n o con- 

v ■' 1 10 para a criação de uma 
enussão mixta incumbida do 
prei c.rar as bases de um tra- 
tado de cr mercio d 3 repndu 
ton :s |iofcl dois baisesl ' Outr'o 
ccnv-.nio assinado refr-re-se j 
cumpra de repiodutores. 

O Banco qo Brasil concede 
rá ao Banco da Republica do 
Pan guai créditos especiais pa 
ra ledesconto de tit dos de 
criadores radicados no Para 
guai. provenientes da compra 
dc rep.-odu ores, va, uns origi 
nano; e urocedentcs do Bra 
sil 

Outro convênio estipula que 
o Brasil e o Paraguai cederão 
um a outro os tecnics ncies- 
sanrs para o aperfnçlamen- 
to de seus ser/iços aa ninisira 
tivos e desenvolvimento de 
suas economias. 

A Argentina prepara a 

retribuição da visita 

de Roosevelí 
BUENOS AIRES, 37 (1 

O.) — Urgente) — in- 
formam le centros políticos 
acreditados, .que possivetmen 
le a Argentina retribmrá em 
breve, a visitai que o Presi- 
dente Rooseveít fez em De- 
zembro de 1936 àquele paiz. 
Representando o poder Exe- 
cutivo e cm carater .de en- 
viado extraordinário da na- 
ção argentina, irá á Wa- 
shington, o ex-Presidente, 
Dr. Marcelo T. de Alvear. 

DR. P. MASCARE- 

NHAS RIBAS 

Medico 
Moléstias de senhoras. Par- 

les. Exame pré-natal. 
CONSULTÓRIO: Avenida 
Dr. Vhente Machado n. 25 
Telefone; 3-4-3. 

0 CORAÇÃO BRASILEIRO E 

0 INFORTÚNIO DA FRANCA 

(Ohseivações de um comentarista 

da política ínlernacional). 

ilha, que não vacilou em se 
r.liar ás tropas irreguiares 
de De Gaule, para, ambas, 
empreitarem a derrocada 
francesa, no território Sí- 
rio, sob mandato, não pode- 
ria deixar de ecoar, como 

■icoou, profundamente, no in- 
timo do coração dos homem' 
brasileiros, que sentem, pela 
França restaurada de Petain, 
a mais comovedora simpa- 
tia. 

E jtanto germanófilos, co- 
mo anglófilos, — porque to- 
dos o são. antes e acima de 
tudo, s u p e r i o rmen- 
te b r a s iieiros —, lamen- 
tam a afronta fatal, com que 
John Buli, valendo-se de um 
delinqüente de crime de le- 
sa-patria, retalhou o veiho e 
bravo coração gaulês. 

E' necessário que se pro- 
clame, alto e bom som, "ur- 
bi et crbe", que a critica de 
grande parte da imprensa, e 
d(a(s elites (brasileiras não 
equipara a aventura anglo- 
gaulesca, na Siria, com as- 
gloriosas campanhas da No 
ruega, da Béigica, da Fran- 
ça, da Poionia, da Holanda e 
dos Balcans. 

A diferença é fundamental. 
Sinão, vejamos: 

A guerra atual, com todo o 
seu imenso e inenarrável 
cortejo de desgraças, e onde 
os canhões tragam carnes 
moças das gerações que sur- 
gem, nas potências belige- 
rantes, foi exclusivamente 
devido á Inglaterra, arman- 
do, á socapa, o braço polo' 
nês, para vibrar o golpe, 
certeiro e morthí, em seu 
vizinho alemão. 

O ReicK agiu, apenas, c-jb 
..ma atitude de legitima de- 
,esa própria, rigorosamente 
ei/quadrado c«os maisi ele- 
mentares princípios dt Di- 
reito Internacional, que re- 
gem a espvcie. 

Em todos os paises ocu- 
pados, a influencia inglesa 
era nefasta. Antes de agir, 
o Fuehrer procedeu a rigo- 
roso estudo de sas situações, 
e, em todas as campanhas 
encetadas, não caberá á Alt- 
m.aiiha. a pécha de provoca- 
ção. 

As suas armas invictas 
iriunfaram, pela agilidade 
do precisão de tática defen- 
siva . O Reich por exemplo, 
sem ferir a neutralidade 
norte-ameiicana, suportou a 
indébita Intervenção de Tio 
Sam em negocios gregos e 
ugoílavos, em continente 

que não era o seu o imis- 
cuindo-se, — pobre Monroe! 
—, em soberanias que não 
eram- suas. 

Quando a Alemanha agiu, 
foi sempre para se defender 
de um mal maior e iminen- 
te, porque, falhasse uma pe- 
ça de seu exato maquinário I taciis~ta 
de guerra, teria o Reich ca- '' 
vado sua própria sepultura, 
já marcada, em terreno 
alheio, pelas garras aduncas) 
de mr. Chamberlain e, mais 
recentemente, de mr Chur- 
chill. 

E, ademais, o Fuehrer, co- 
mo se acha historicamente 
provado, não pretendia pro- 
ceder em guerra a revisão 
do Tratado de Versalhes e 
du protocolos subsequentes, 
como explressões da tris|is- 
sima vitoria dos aliados de 
1918. 

Não. — O Fuehrer acei- 
tou, com superior honestida- 
de, a todas as limitações, até 
0 momento em que a diplo- 
macia alemã se apercebeu 
de que infamia dessa aven- 
tura consistia em tornar im- 
potente o organismo jovem 

1 cheio de pujança e de 

seiva de uma Alemanha ri 
dimida, face a inimigos vi- 
siuhos, que existiam em vir* 

A aventura da Grã Breta- 
tude de tratados unilaterais, 
sem a menor razão históri- 
ca, moral, racial, ou culíu- 
raf, para assumir tão tertlB- 
rárias atitudes. 

Eis porque, no momento, 
a opinião brasileira, despida 
de quaisquer preconceitos, 
não coloca no mesma pé de 
igualdade a atitude detènsi- 
va do Reich e a inominável 
agressão á Siria. 

E mais: a voz de Petain, 
com a responsabilidade do 
que merecidamente se cerca, 
alertou ao mundo de que, nó 
território sob mandato fran- 
cês, não existiam, em abso- 
luto, forças ou armamentos 
alemães. 

A Grã Bretanha, que, <3es- 
de 1918, vem duramente so- 
frendo a infíuençia frhr.ee-" 
sa, através do herolco povo 
sirio, no enjgmiatico mundo 
arabe, aproveitou a confu- 
são, que ela própria criara, 
e invade um território neu- 
tro, absoluta e estritamente 
neutro, com duas finalida- 
des: a) — para eseravisar, 
pelo expansionismo de sua 
influencia, ainda mais, ' o 
mundo arube; 

b) — para justificar, pe- 
rante si própria c o mundo 
inteiro, os sucessivos desas- 
tres militares do gabinete de 
guerra, chefiado pelo mais 
assanhado de todos os beli- 
cistas, e que é Mr. H-Tnstón 
ChurchiU. 

Para realiztar tão sinistra 
empreitada, a Grã Bretanha, 
não tergiversou em misturàr 
com es suas tropas regula 
res as escassas c ma", adex- 
tradas tropas mercenárias 
de De Gaule,. para, juntas, 
fundirem algemas de ferro, 
ás quais prenderiam o nobre 
povo sirio. 

Mas, os franceses de Pe- 
tain, — os franceses de ver- 
dade! —, os franceses que, 
com alma e com coração, não 
medem esforços para a res- 
tauração da velha França de 
heróis, esses, pela sua sobe- 
rania, defendem o grande 
patrimanlo do império co'o- 
niai, dificultando e retardan- 
do a ridícula guerra-relam- 
pago, em que os 'ngieses 
marcham com passos tardos 
de decrépitas tartarugas e 
embaudeirados "zoos" de 
guerra... 

Petain o os franceses sen* 
tirão, através da impondera- 
bilidade dos espaços, a sim- 
patia e a solidariedade mo- 
rai dos brasileiros, das nos- 
sas classes culturais, que, 
entrosadas á neutralidade 
construtiva, em que, "sana 
peur et sans reproche", nos 
colocou esse admirável es- 

que é o sr. Presi- 
dente GetiUio Vargas, não ^po 
dem, por efeito de sua for- 
mação latina, deixar de co'.,, 
locar alma e coração contra 
a covarde c deshumana agres 
são, vibrada, traiçoeiramente 
no flanco do poderoso im- 
pério colonial francês. 
 o  

Rara contra-atacar a 

propaganda do "eixo 

nas Américas 

u 

WASHINGTON, 17 (Rerr- 
ler) — Os reprq^entanfes de 
16 paises nos Estados Uni- 
dos, fundaram (uma orglani- 
zação com o fim de contra- 
-atacar a propaganda do 
"eixo" nas Américas. Foi da 
da a è^sa organização o no- 
me de "Organização dos pai 
ses livres". 
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"Escrevo-te, mui carinho- 
sa deusa. O firmamenlo car- 
regado tem muito, e muito, 
a desejar para ser límpido e 
sereno. E* u'a manhã chuvo- 
sa, triste e fria... 

NATAIJCIOS 

N' 

FAZEM ANOS HOJE: 
As senhorinhas: 

— Pauüna Canteri, resi- 
dente em Ipiranga; 

— Henriette, filha do ilus 
tre engenheiro Roger de Cer 
j-at, residente em Tibagi; 

— Emüia, filha do sr. Car 
b meu isolamento, as ho- | 'os Voigt t de sua exma. es 

e [posa dona Nela Voigt. ras são tristefil, longas 
cheias de desencantos por 1 
saber-te distante dos olhos 
meus que a adoraram tan- 
to... 

Relembrando a doce ami- 
zade que nos uniu outróra, 
grande tristeza invade mi- 
nh'alma... 

Sofro! Do muito qivs te 
quero, padeço na lentidão 
das horas intermináveis que 
penso no porvir que tanto 
desejei, mas não se tornou 
realidade... 

A tua imagem reside den- 
tro de meu peito onde o co- 
raçSb cheio de anelos pal- 
p ta com a vaga esperança 
de que tornes, ainda uni 
dia •.. 

Vejo tudo muito confuso- 
Em vão procuro por uma 
luz... 

"Só a luz límpida e meiga 
de teus olhos, 

E' capaz de penetrar do 
meu coração nos refolhos". 

... E não vens... 
Neste quarto tudo clama 

pelo teu regresso, íudo cha- 
ma por li... Meu pensa- 
mento pousa ora numa, ora 
noutra recordação... e nem 
a lembrança dos beijos que 
me deste, minora o sotrimen 
to ou consola minh^lma que 
vive entre o deisalento e a 
dor de teres partido... 

Tu, somente tu tra.nas, de 
novo, encanto pela vida e 
ansia de viver ao coração 
que te dei certa vez, que é 
teu e sê-lo-á por todo o sem 
pre... 

Vjem mui .carinhlosa deu-' 
sa... Sei que me quizeste 
muito... Foi a mão traiçoei 
ra do Destno qUe nos sepa- 
rou quando a vida para nós 
aparecia com encantos mil... 

Oh! Não venp1! Não escutas 
o grito desesperado desta ai 
ma sequiosa de alguém que 
te quer e anseia por beija,r-te 
outro, mais outra, em fim 
dezenas de vezes., - 

Não vens.' 
E' inútil ia minha espera... 

Acaso esqneceste a/s juras 
que trocamos? Disseste que 
serias minha, somente mi- 
nha... Oh, louco! doudo fui 
eu, acreditei em promessas... 
relembro as quantas vezes 
que te disse q!ue elas "são 
feitas parta não serem cum- 
pridas" ... 

•.. Em mil lascivas o meu 
desejo ascende, clamo por ti 
e sei que não viras, porque 
em iudo vejo a tua renuncia 
pelo nooso passado-.. Res- 
ta-me, sereno, aguardar o 
fim de meu tormento — na 
doce paz da morte deseja- 
da!" HEITOR 

As meninas: 
— Laura E!ba, filha do 

sr. Tibagi Borba, comercian 
te em Reseiva; 

— Esteia, íilha do sr. Tu- 
fi Akel e de sua sra. dona 
Brasilina Akel. 

0 menino; 
— Tadeu filho do sr. Mar 

tim Bassai, residente em Fa- 
xinai de Catanduvas. 

O jovem: 
João, filho do sr. Nico- 

lau Parkutz, comerciante em 
Prudentopolis. 

Os senhores; 
— Deusded th Pereira, co- 

merciante em Tibagi;, 
— Otávio Saldanha, resi- 

dente em Guarapuava; 
— Henrique Stadler Filho, 

residente tm Palmeira. 

Para todas as suas sobre- 
mesas use o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
ciosa e mvsito nutritiva- Fa- 
bricado em vários «abôres. 
Fácil de ser preparado. 

0 "Baile de Chita" na 

! iníão Síria1, Ponta 

grossense 
Continua a monopolizar 

as atenções do nosso mundo 
elegante, constituindo uma 
das mais suntuosm festivi- 
dades dansantes do mê) em 
curso, o grandioso baile de 
chuta, qua a disiínta direto- 
ria da União Síria Pointa- 
grossense está fazendo anun 
ciar para c dia 24 do atual. 

Scur> amplos e vistosos sa- 
lões, que vêm recebendo ca 
prichosa e original decora- 
ção, certamente estarão re- 
gorgitanites naquela data, 
posío que, entre os associa- 
dos dia rimpaticr, entidade 
da Rna 15, é deveras conta- 
giante o entusiasmo com que 
pe aguarda esse grandioso 
baile. 

O brilhantismo das dan- 
sa-s está a ciargo do apre- 
ciado Jazz União. 

Ccmo repercutiu e:n 

Londres c feshameiito 

dos consuiados de "ei- 

xo" ms Estados 

IMdos 

LONDRES, 17 (Reuter) — 
A atitude adotada pelo go- 
verno dos Estados Unidofi 
de expulsai os cônsules da ' 
Alemanha foi registrada em j 
'ugar proeminente de todos | 
os matutinos desta capital. 
Ainda qna nenuhfti jornal te 
nha ipubliaa.do ediioriais a 
respeito da medida adotada 
pela União, o tom dor co- 
mentários dos correspon- 
dentes britan cos em Nova 
York e Washington indicia 
que agora só falta muito pou. 
co para que fiquem inter- 
rompidas as relações entre 
a Alemanha e os Estados 
Unidos. O correspondente 
do "Daily Express", em No- 
va York, ciiz; "A atitude do 
governo c uniia advertência 
ao sr. Hifler no sentido de 
que as rotações diplomáti- 
cas entre ambos os paizes 
•iodem, muito logo, desapa- 
recer no nada". O rompi- 
mento completo se acha 
mais perto, atualmente, do 
que em qualquer outro mo- 
mento, defcde 1917. 

SAPATEIROS 
Precisa-se de cinco ofi- 

ciais de sapateiro, para ser- 
viço grosseiro e médio. Os 
interessados poderão dirigir- 
se a Paulo Abrão, cm Pi- 
ra! — Paraná. 

[ Sian insuperável pelo sis- 
] tema IHOH FlülXlfV (la 
K.r.A. VÍTOR - .Mobi- 
liário confortável, Visibtn- 
(lan; perfeita. KE.VUVA. 

Ç VO DE AR TOR .(lijiul 
DE EXAUSTAI». 

AMBIENTE SELETO 

Renascença 

Q Cine Líder da Cidade 

EXIBIDOR DAS ME/.IIO- 
RES MARCAS AMERI- 
CANAS E PROCEDE N- 
TES DOS CINFS "ME- 
TRO" E "OPERA" DE S. 
PAULO, E "CINE LUZ" E 

AVENH A" DE CURI- 
TIBA 

MOJE — 4a fefra, junho 18, 1941 — HOJE 
A'S 8,•■'O HORAS t vi PONTO. 

GRANDIOSO SSPETAOUL o liE TELA E PALCO i 

lv -- 
2" — 

Ia parte. Na Téla: 
COMPI KME.VTi< N VÍTONAL 

Piníando o Sele 
« 

Brilhar te filme i.antada da Universal com a linda estrela 
DOHTS NOLAN e o bailarino GLORGE MURPHY. 

2a parte No Palco: 

üton Paz 

Um dos mais famosos cantore s de radio do Bi: sll, creador 
da murcha "A vóz do povo" que aparecerá em pessôi, jan- 
tando os melhores números d» seu pi moroso repertório. 

Aviso 

Ama rdiã: 

Negocios de 

ocasião 

VENDE-SE 
1 casa de alvenaria com 

13 comodos- Recebe-se em 
conta um automóvel alé R) 
contos; 10 contos o compra 
dor pagará na Caixa Econô- 
mica cm urestação de 100$0ÜÜ 
wicnsal, e- o restante em di- 
nheiro. Preço: 30:0008000. 

VENDE-SE uma ótima cha 
crinha com 4 lolcs, casa de 
madeira com 7 comodos, per 
to do calçamento, em Uva- 
ranas. Preço: 8;000$UOÜ. 

VENDE-SE: 500 lotes na 
Vi a São Francisco, a 15ü|000 
Verdadeiro futuro. 

VENDE-SE um bem mon- 
(ado Hotel, no centro. Moti- 
vo: mudalncíi do proiprieia 
rio. Preço; 30:0006000 

VENDE-SE um bilhar no- 
vlrsimo, por preço de pe- 
rhincha: 2:0008000 

VENDE-SE mais 10 casas 
de diversos preços. 

VENDE-SE .3 i zendas de 
criar, todas r,)or pi evos de 
verdadeira pechincha. 

VENDE-SE uma quadra 
inteira de terreno no Bair- 
ro Chinez, com casas e mais 
benifeitorias. Preço:   

, .25.0008000, cujo valor é ... 
'Fermento Me- I 10:0001000. 
o melhor para I Informações: Av. B Vile- 

la, 67. — FONE: 5-2-4. 

ACOMPANHE A CAMPANHA DE PUBLICIDADE QTTE A 
EMPRESA H. OLIVA ES VA' FA1 ENDO NOS JORNaIS DE 
CURHiBA EM TORNO DO FILAIE 

A CASA DAS 1 TORRES 

QUE VAI CONSTITUIR UMA DAS GRANDES ESI REI AS 
ESTE luÊS NO 

Cine Luz 

B 
ANN 

SOTHERN 

OUE E" O PRINCIPAL CINE MA DA MESMA EMPRESA 
H. OLIVA. 

Sabado — Programa duplo! 

Informação Confidencial 

Universal, com Jane Lang, Fick Foran, Mary C irlisle e Har- 
ry Carey. 

Um film 100 G policial, re velando as armas modernas 
t-mpregadas pela policia contra terra eis criminosos! 

Eles íugaram da lei, mas não puderam fugir da ciência. 

UMA DAS MÉDIO' 
nc,» TKDDUVOI.» 
Ul-.síl', mez: 

iro 

PICTUKt 

MU*. 

Mmm 
Congo Maisie" 

John GARROU 
Rita JOHHSON 

Shepperd STRUDWICR 

Chip. o Audacioso 

SENHORA! — Suas com 
pras não estarão completas, 
si faltar o 
deiros". E' 
todos os doces e bolos. En- 
comende-o a seu fornecedor. 

T t 

m 

a; 

m- 

r> 

iv 

a A 

Uma pergunta que sem- 
;re pairou nos laoios de 
te dos os "fans": 

— Haverá um filme 
melhor do q.ie "O MOR- 
RO DOS VENTOS CI- 
VANTES"? 

—O — 

— Sim. ha! 
E que filme é este? 
— E' o colossal super- 

iilme anresentado pela 
NOVA UNIVERSAL 

Formidável Far West como só a Universal sabe fazer com 
este elenco de primelrt agua- John Mack Brov.n, Bob Ba- 
be r, Fuzzy Knight e Doris W estou. 

DOMINGO: 

DAVID NIVF.N e LO RETTA YOUNG em 

Eternamente tua! 

Di liciesamentc lomantica, LO RETTA YOUNG apresenta um 
desfile magistral de figurinos para r oite, passeio, esporte Ç 
t ara todos os momeatos nesta »iclicula espetacular! 

DA» ID NIVLN joga--e de um avião com as niüor algema- 
ft->E cm vôo sôbre a CEibA M tmpal DE NOV » YC RK 
I! não sabe como irá pariu as élgimas... 

 o o— ■ 

UM flLM DE CLASSE "A" PROCEDENTE DO "S. LUÍS" 
DO RIO DE JANEiKO, "OPE RA" DE S, PAULO, E "CINE 
LUz," DE CURITIBA. - Pro duçáo especial da "Unitea" 
Od( shrdlu etaoln shrdlu ata ' 

/ 
(6a>« 

CASA 

7 TORRES 

v"ine-drama de grande espetáculo baseado no celebr e tomai ce de Natbi.niel Haw- 
, mo.xie. com VINCENT P RICE, DICK FORAN, MAN GREY, MARGARBT LIND 
f SAY, GEORGE SANDEH S, CECIL KELLAWAY. Direç ão de Joy May. 

SIGA o conselho <l<i expe- 
riência de milhares de Se- 
nhoras dona* de casa. O 
FERMENTO MEDEIROS é o 
melhor para todoe os bolos 
e doces, mio faha nunca e o 
seu nso aignifica ahAolnta 
satisfação. Peça mo seu ar- 
mamn: "FERMENTO ME- 
DEIROS". 

VIAJANTES 
Dr. Lazaro Z. dos Santos 

— De sua viagem á tCani- 
(lal Raiudeirante, regressou 
íin'ie-ontem a Ponta Grossa, 
o ilustre advogado, Dr. La- 
zaro Zacarkis dos Santos, ii- 
grira de marcada projeção 
nos círculos sociais prince- 
zinos • 

Um grande baile junino 

realizará o simráíico 

Democrata 
Os dedicadois diretores da 

veterana Associação Demo- 
cnala Recreativa vem de ela 
borar, para o dia 28 do ir.c; 
cm curso, outro dos seus 
grandiosos bailes a caráter, 
cuja noticia, como era de 
se esperar, está cauxando in 
descritivei tntiiisiiasmo nos 
círculos dos seus associa- 
dos. 

O baile tm apreço, para o 
qual ficou estabelecido o tra 
je a caipira, será abrilhanta 
do por excelente c bem es- 
colhido coiÇunto regional, 
bem nos moldes dos que se 
vem pelo interior, nos "ar- 
rasta-o-pé" que deixam sau- 
dades- 

Desde já, reina a mais pro 
missora animação entre oi 
incontáveis consócios do sim 
pático Democrata. 

Gmeja pam 
ui v 

Inverno 

sua casii j/eis desde 

■ • 
- 

Kua Vis- 

conde de 

Nacar 21 
No fim de 

ccilÇctlf 'O 
to da rua P 

Ponta 

u us >:sTSrfce;u? 
.ki u-' ícaineme * ca nado- 

diversos estilo- 
Vn.1 cKM CONCUV, 

•Y- vtRft 

KUA VISCONDE DE NA 
CAS N. XI 

Pomto Qroan — 

Grossa 

mm: 
ÍSiiSS- 
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INDU NAClObAU 
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CERVÈJ C1^ 
ÃDRIA 

tado POIIIA GROSSA 

Mais uma excelente oportuni 

dade para os madeireiros 

LIBERADOS'2.000.01)0 DE PE'S PARA 0 MER- 

CADO LK UGUAIO 
Do sr Manuel Enrique 

Silva, Presidente do Insti- 
tuto Nacional do Pinho, o 
sr. Manuel Ribas recebeu 
ontem o telegrama seguin- 
te: 

MRMACIA 

SILVEIRA 

Fropríetario: 
Ernesto Silveira 

"Interventor Manuel Ri- 
bas —. Curitiba — Tenho a 
satisfação de comunicar que, 
atendendo a isolicitações do 
mercado uruguaio, transmi- 
tidas por intermédio de nos- 
so embaixador, estão libera- 
dos mensailmente, para aque 
le mercado, 2.000.001) de pés, 
distribuídos proporcional- 
mente entre os estoques dos 

' portos do Paraná e Santa 
1 Catarina, enqquanto perdu- 
rar a paralisação do trafego 
do Rio Guinde. Atenciosas 

i saudações (a) Manuel Enn- 
Iqve Silva, Presidente do Ins 
tiluto Nacional do Pinho". 

HOME DO ANUNCIANTE 

Nome do vofante 

Remédios de to" 

das as quali 

dades 
Aviain-s- receitas mc- 

dicas 

AVENIDA VICENTE 
iviACHAUC», ;i3 

i.elcíone. . . 

TERRENOS A' VENDA 
Vendo-se, por motivo de 

mudança, 5 lotes de terrenos 
(juntos), situados á Vila 
Madureira. 

Tratar á rua 15, n9 64. 

Aviso 

Adriatica-Eock 

Clara e escura 

Ana Justus Brisning, viuva 
de Paulo Bruning, avisa aos 
credores do ,mesmo Paulo 
Imning, comerciante cm 
Reserva, uesle Estado, que o 
sr. João Gottelib Justus es- 
tá auto risa d o a resolver a 
situação geral da Casa, de- 
vendo todos os credores pro 
cura-lo cm Reserva para 
aquele fim. 

Esclarecendo a des- 

truição de um avião 

em terras portuguesas 

LISBOA, 17 (Reuter) — 
As autoridades portuguesas 
permitiram, esta tarde, a pu- 
blicação de noticias a res- 

1J peito da dcstriíiição de um 
■ avião quadri-motor alemão, 
jquo so precitiou a terra en- 
volto em chamas, durante as 
primeiras horas de sabado, 
entre Alnwra Velha e Monu- 
ra, no sul de Portugal, de- 
pois de aver sido perseguido 
com outros trás aviões, por 
caças de nacionalidade não 
determinada. Segundo pare 
cc, os aparelhos procediam 
de Ciibralhr. Quatro tripu- 
lantes fomm enconlUados 
mortos, em conseqüência da 
exr^losão que destruiu o a- 
vião. Foram, também, mais 
três cadáveres de tr) Ulei-V 
tes de outro avião, osi quais 
estavam com os seus para- 
quédas. Os funerais dias vi- 
timas foram realizados esta 
tarde, em Moura, na presen- 
ça de membros da Legação 
alemã, entre os quais o adi- 
do naval. 

Arrisque £:i»>b.ir sem nada dlspender. Apenas * 
preciso enrlicr o coupon iinma rum o nome de sea anumíia»»0 

favorito, dentre os que pi.» i.ripam do piano de Anunc'0* 
Vermelhos" e enviá-lo a i.ossa gerencia. No dia 30 de Julh0' 
às 20 horas, em nossa redação, promoveremos o sorteio e 
felizardo poderá ser vnce, letln amigo. 

Frcenei-a, pois. o coupou. 

Drs. 

MOISÉS DEIAB e LAZARO ZAOARiAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

iodo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

Academia de Musica 

Ponta Grossa 

KEUrlSlKADA NA IHK ET. OEKAL I>E EUUUAVAt» i 
Diretora ' 

Professora Maria Luiza Xavier Machado / 
PONTA GFCbSA — PAKANA' 

As diplomandas pela ACADEMIA DE MUSICA 
desta cidade, têm o prazer de convidar os socios dos 
Clubes Germania, Pontagrcssense, União Siria e Tha- 
ha, para. nos salões do Clube Germania ás 20,30 ho- 
ras do dia 6 de Julho proximo, assistirem a entrega 
dos diplomas, audição pimistica e baile. 

Convidam também as pessoas amigas para assis- 
tirem a Missa em ação de graças, que será rezada 
na Catedral do Bispado, no dia 5 do mesmo ás 7 Mi 
horas. 

A missa será cantada pelo "Orfeão Mellllo''. da 
ACADEMIA DE MUSICA. 
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IRMÃOS toifiíiV 
(A industria da pauificaçáo elevada ao Riais alto 

grau de aperfeiçoamento) 

Fabrica de pães comuns e especiaiç 
doces, bolachas, etc. 

As encomendas para testas, batisados e casamento» 
são sulicita r euidadt samente atendida» 

FILIAL a rua 15 de Nov. n. 36, com primorosa secçio 
de ' Bon-.boniére" e moagem do insuperável 

CAFÉ' 'GLORIA" 
MATRIZ: Rua Santo* Dumont u. 04 — Telefone; 259 

Cera de abeia couros, peles, 

erma t lã de carneiro 

OOMPBa-SB QÜALQÜBK QUANTtDAl)*, rA 
BO-íií OS MELHORES PREÇOS, PARA 

XAÇAO DIRETA AOS MAIORES StBE 
MUNDIAIS 

WAGNER & CIA 
■•á. Mac.; "Wacnev" — Teletoaa SM — ATVxns 

ERNESTO VILELA, 16 — PONTA GROSSA 

MARIO V. PONT 

EXPORTADOR f COMPRADOR DE: 

COUROS KM GERAL — PELES DE ANIMAM SMÍ- 
VSMTRES — CERA DE ABELHAS t CHINA ANIMAR 

Representante de; ,T«rgel & C*. — DepaM- 
pennaBeai* de produtos 

Fone: 505 — Caixa Postal, 30 
ESCRITÓRIO- Kue Ssmt Aae. 72 — DBPOSITOSt Av. 
Ernesto Tiksàa, 132. Fone do DepMto, «8. Pta. Gmasa 

FARMACIA DO GUSS 

Laboratório do "Peitoral Massena" 

PROPRIEDADE DO 

Phco. Dipl. J. GUSMAN 

RUA DR. C O LARES. ■ — FONE' 1-8-0 - P. GROSSA 

MIO HATSCHBACH 
INDUSTRIAL 

SELARIA — Pabrioa-n: srreioe, Arreames, Mais*. 8a- 
Ens, Correias e oe demais artigos desta Industria | 

SAP ATARIA — Fabrica-se calçados grossos como m- 
Jam; Botinas, Sap atdM, Chinelas, Botas para 

montaria, etc. 
BSPKCIALIDAUE — Preparação de pelegos 

•OMPKA-8B COUROS B CASCAS DP ANGICO 

Vicente üüachado, 17 - Cxa. Postai, ilj 

Rádios "R.C1 VICTOR" 

Maquinas 'Remington" 

(A Bainha) ( 
BUNDA DAS. f.ILENCIOSAB 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE: RUA li D. 46 

João Vargas de Oliveira 

1 Ponte Sro5«r- ■ P Sei. OuieMfo 88. Fcne 45G 

DR. MOISÉS DEIAB 

PATROCINA CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E 

MINAIS EU TODO O ESTADO 

Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

-.9 
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Com a 

ortografa 
Pecietando a obrigatorieda- 

de da r.ova ortografia, o Go- 
vôrno i-rão suprime sòu ente a 
coniusão e acaba com a bal- 
buròia existente; presta um 
encime e incontestável serviço 
ao nosso idioma. 

Escrt.via-se. ultimamente, no 
Brasil, de duas fôrmas diver- 
sas Livros e jornais adotavam 
gi: fias diferentes, ans achan- 
do que as deviam simplificar 
e outros permanecendo, ohsti- 
nadairer.te, dentro da fôrma 
obsoleta do regime antigo. 

O resultado era o mais anár- 
. i 'co possível. A interferência 
do Govérno foi a conseqüên- 
cia de um exame, ds um es- 
tudo c,ue lhe deu a convicção 
do mai que estava produzindo 
essa duplicidade ortográfica, 
criando dificuldades ao ensina 
num país como o nosso, onde 
êle é tão fundamental e ne- 
cessário. 

Comra a grafia simplifica da 
já falaram as velhas v.izrs re- 
turras dos nossos gramáticos, 
mas c!a é infinitamente mais 
ventajesa e mais lógica do que 
a antiga, por mais que á mes- 
ma se oponham os vinte sécu- 
los de sabedoria clássica do- 
catadc-res de galicismos e pro 
r.omes mal colocados. Medeiros 
e Albuquerque fala na paciên- 
cia que teve um pensador rus- 
so, de nome Navicow, Ele se 
deu ao trabalho exaustivo de 
calcular quantos milhões de 
trai cns a França gastava com 
as letras dobradas de suas pala 
vras. E chegou i uma espan- 
tosa conclusão. 

Postas as coisas nestes ter- 
mos, i óde parecer um grace- 
jo, mas não o é. Si as crian- 
ças são obrigadas a permane- 
cer na escola mais dois o i 
Ires anos, por causa das letras 
duplas, e si durante êsse tem- 
po ha que pagar a professores 
e que comprar material esco- 
lar ,os milhões sempre se vão 
gt.stando. O calculo é, pois, 
muito ixato e legitimo. 

O argumento é conc'udente 
A sua lógica talvez seja a cau- 
sa mais profunda dos gramá- 
tico» não o aceitarem, indo ás 
origens mais remotas das pa- 
lavras para provarem, com 
exemplos eruditissimos, qu ? 
somos parcialmente ou Inteira, 
mente analfabetos. 

O Govêrno está de parabéns. 
A simplificação ortegráfica é 
um giande passo para a alfa- 
betização brasileira. Para que 
filosofia com PH e tantas le- 
tras dobradas nas palavras'' 
Estamos numa fase de síntese, 
de clareza, de pressa. Escreva- 
mos os vocábulos exatamenti 
como os pronunciamos e dei- 
xemos que falem os senhores 
vernaculistas, tão cheios de si, 
mas, quasi sempre, tão vazios 
na teahdade. 

Ser rico 

para ser forte 
As atividades que estão sen- 

do desenvolvidas em pról da 
exploração de nossas riquezas 
já fazem surgir nos nossos ho- 
i iro.v-ír as perspectivas do sò- 
Ijerbo iqitiirq do Brasil Até 
fiçnF! 'ciTW.-j'vista que > povo 
ncuii-vc icz o papel de assis- 
tência ou de platéia perante o 
esc fc'Óculo representado pelos 
govfn.es. Atualmente podimos 
verificar um grande movimen.. 
to de cooperação. Todos os 
brasileiros estão empolgados 
com os empreendimentos de 
vulto que se processam r.o 
pai». Ha um interesse visiv< 1 
pelas cbras que se projetam 
Os ilanos mais gigantescos se 
vislumbram ho mundo dos 
agricuiic res, dos industriais e 
dos comerciantes, 

Estamos finalmente reconhe 
c.ndo as possibilidades inco- 
incnsuiáveis da nossa terra 
Aqut temos tudo que é neces- 
sário pira ser construído o edi 
ficio da nossa grandesa e do 
nosso poder. Foi anistér a ex- 
plosão da guerra rara saber- 
mos disso. Os beligerantes cla- 
mam por matérias primas, mi- 
nerais e agrícolas, que fomos 
em abundaricia. Nos dias de 
hoje observamos que certos 
pfpdnlo.- que decidirão fatal- 
mente no resultado da peleja 
se nciiarn como em teso rros no 
nosso sólo. Alumiaio, eobw, 
chumbo carvãd de pedra, pt- 
trfdfd. ferro, manganez, pr-ita. 
estanho, qieos vegetc-is de to-ias 
as especies, algodão, mica, dia 
■mantes, carnes, tudo se con- 
juga maravilhosamente como 
ei foramos contemplados por 
graça divina. 

O território brasileiro é um 
verdadeiro tesouro que basta 
ser destampado. Iluminaremos 
o mundo com o nosso poder, 
alimentaremos a humanidade 
com as nossas riqueras, espan- 
taremos a terra com a nossa 

grandeza! 
Todos sentimos os prenun- 

cios de uma éra suntuosa que 
colocará o Brasil no apogeu da 
civilização humana, Esfc pro- 
digioso pressentimento nos 
obriga a trabalhar desespeta- 
damentí para ganharmos o 
tempo perdido que vivumos a 
niscutir sobro política de par- 
tidos ou partidos da política 

' 's brasileiros estác mobili- 
zados i i ra o trabalho. E com 
o nosso trabalho -olidifi""'- 
mos a obra do Estado Nov), 
que que'- dizer Nação Forte, de 
soberania plena, que precisa es 
lar espiritualmente preparada 
para não temer arreganhos de 
quem oiler que seja 

Acima ãadramot um Sporl JWan Er Ler» 
Em 1940 e "PONTIAG" f0j „ primeiro cm linhas, ei eçancla c disflnçft* 
tsne ano continua scnd0 0 vanguardeirõ no Estilo, no Cor feito, na F 
na Economia. PetoM*» • 

Agencia PONTIAC e G.M.C. 
Rua Cel. Uulrfdl» 70-A — PONTA GROSSA 

PROTEGER O LAZASO K' 
COMBATER A LEPRA 

Sanear o Brasil é eleva-lo. 
Brasileiros, combatei a Le- 
pra. éia é o anatenia que 
avilta. 

UM NOTÁVEL CANTOR 

DE RADIO E ARTISTA 

DE CINEMA NO PALCO 

00 RENASCENÇA 

à 

***** 

pfitfÈr.ims t.míir-m ponta grossa 

{íCIURTa^F.MO f)í: COMáBILIDADE 

Bsiancefe da Sccsite a Despesa do dia 14 de 

Junho de 194! 

CAJXA 

Saldo do dia anterior 
RECEITA ORDINÁRIA 

a) — Impostos: 
Tributária. 

5:110$5(K) 

ínffííliii i 

-j 

-v> 

0-1 — Territorial Urbano 32$000 
0 2 — Predial UrUbano 1 3:958$300 
04 — Imposto de Licença I0$000 
0.5 — Registro de Veículos 951000 
0.6 — Imposto s| Publi- 

cidade 30$000 
0.9 — Diveróões Publicas 53$700 4;179$000 

b) - - Taxas: 
1.1 — Predial p) Bom- • 

beiros. 511$800 
1.3 — Emolumentos 

em Geral. 47$000 
1.4 — Aferição Pesos 

45$-000 e Medidas. 
1 6 — Limpeza Publica 

e Part. 792$000 
1.7 — Guias sem Passeio 16$800 1:4121600 

Receita Extraordinária 
6.3 — Divida Ativa 67$800 
63 — Cont. s| Melho- 

ramentos . 100$000 
6.4 — Multas em Geral 17$500 
6.5 — Eventuaifii. 2:6991400 
6.b Vendas de Placas 2$000 2:886$700 8:478$3()0 

SALDO: 5:211$800 
13:588$80« 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do 

Comercio. 
n | deposito. 

Administração Municipal 
1.618.04.2 —a— Moveis 
c Uteniúlios- 
fornec. de 10 estantes 
pio Audit. pr. Rio Bran- 
co. 130.WH) 
1.818.04.4.c — Outras 
Despesas 
Nr. 184 — Antonio A. 
Silva. 
conserto 7 cadeiras. 

SERVIÇO PÚBLICOS 
EM CIC- ESTADO- 

3.218 33-2 —I-a— Maie- 
riais. 
Nr. ISá — Durv-d Menezes 
2.000 kls. de cal p|o Gru- 
po na praça B- Garcez. 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PUL1COS. 

4.218.81.3 —Il-a— Ma- 
deiras e pregos. 
INr. 187 — Nicolau Klu- 
ppel e Cia. — fornec. 
madeiras p| a pr. R Bran 
co. 
4.318.82.3a — Madeiras 
e pregotsi. 
Nr- 187 — Nicolau Klup- 
pel e Cia. 
idem, p| estrada p Pupo427$0(K) 

OUTROS ENCARGOS 
fp 118.11.. 4 —II— Percent. 
s| cobrança. 
Nr. 183 —- Dr. Ary Ay- 
res de Mello. — percenta- 
gem sf eob. divida ativa. 

CREDITO ESPECIAL 
Departamiento de Agi ws 
Material para concurso 
Nr. 186 — I.M. Barreto, 
fornec- de 3 bacias ,de 
louça e 2 "filtros p|o D.A 

BALANÇO; 

6:000$000 

20 $000 lãOÇO-íí 

200$000 

5 $000 -.cr-'" 

432$000 

1:305$000 

ra u T! 
290|000 8:377$ 

5:211$ 

13:588$ 

SILVIO PERNA 
Confere LUIS OLIVEIRA E SIL1 

ALCIDES ROL1M BORBA 1 Ajudante 
Cal** NDEZ SILVA 

do D. C. 

o chegou 

e. com ele. os confortáveis tecido s que "ANDREATIâ" recebeu 

UE DER 1 ÉX»«SíÇÍ0 SM «««nu, t' RM CEL CUUBW, 35 TELEE0HE: 3-M 

Como vem sondo anuncia- 
do, estreará, hoje, no Re- 
nascença, o aplaudido can- 
tor de radio e artista de ci- 
noipa Nilton Paz, dono de 
uma das bélas vózss que 
aituam nos microfones das 
estações do Rio de Janeiro 
e de S. Paulo. 

Nílton Paz, que vem de 
terminar uma longa e vito- 
riosa exibição no Casino do 
Aú, de Curitiba', dará uma 
única audição entre nós. 

.Nilton Paz, artista de mui 
ta popularidade, já trabalhou 
nos seguintes filmes nacio- 
nais; "DIREITO DE PE- 
CAR", "LARANJA DA CHI- 
NA" e "BANANA DA TER- 
RA". Tomando parte (nnlm 
dos poucos quadros bons do 
filme "VAMOS CANTAR", o 
dasllacado artista cantou a 
marcha "Vóz do Povo". 

Em se tratando de uri ar- 
tista de incontestável mere- 
cimento, estamos certos que e, 
nossa sociedade não deixará 
de comparecer ao Gine Lí- 
der da Cidade para o aplau- 
dir como éle merece- 

Segundo estamos informa- 
dos, Nilton Paz cantará as 
melhores canções do seu ma- 
gnífico repertório, atenden- 
do, ainda, os pedidos que 
lhe forem feitos pelos inte- 
ressados que estiverem pre- 
sentes na audição. 

A função começará ás 8,36 
horas em ponto, com o se- 

VENDE-SE 
Por motivo que sera expli- 

cado no local, a conhecida e 
acreditada PENSÃO PÁTRIO 
VA, com todos seus perten- 
ces, inclusive duas maqui- 
nas marca "MAYTAG" de la- 
var e passar e um radio mar 
ca "PHILIPS". 

O proprietário garante qiw 
.essa Pensão será mantida 

ii , facilmente com o concureo 
somente dos diaristas. 

Tratar na mesma, á Av. 
São Paulo, 140. — l^ONDRI- 
NA.    

Novamente bombar= 

deado o porto de 

Boulogne 
LONDRES, 17 (Bcuter) — 

Grandes f-cquadrilhas de ca- 
ças e bombardeiros britâni- 
cos atravessaram o Canal, 
para empreender ataqneP, 
em grande escala, conira ob 
jetivos alemães na costa da 
França, sabendo-se que ata- 
caram, principalmente, Bou- 
logne Su-r Mér, onde se re- 
gistraram fortes explosões. 
Durante ts&as operações d® 
bombardeio, que originaram 
viários combates aéreos, , fo- 
ram derrubados sele oaças 
alemães e dois caças e 3 
bombardeiros ingleses. 

Comunicado de guerra 

britânico 
LONDRES, 17 (Reuter) — 

O Ministério da AviaÇ&o di- 
vulgou o seguinte comunica- 
do: "Uma esquadrilha dos 
nossoe caças, derrubou, estai 
noite, três caças inimigos e 
um hidro-aviâo. Foi perdido 
lan aparelho de caça fran- 
cês, mias o seu piloto se acha 
satvo". 

guinte programa cinemato- 
gráfico: Complemento Nacio- 
nal; e "PINTANDO O SE- 
TE", um excelente filme 
cantado da NOVA UNIVER- 
SAL, com a adorável estrela 
Doriis Nela e o bailarino 
George Muiphy. 

XXX 
Amanhã, o Renascença ofa 

rece um programa completa- 
mente só de cinema, desta- 
cando-se a grande película 
da Metro "MAOEMOISEL J 
MAlSlE", com a graciosa es- 
trela Ann Sother á frente 
de um elenco de primeira or 
dem. 

Sendo um filme da Meitro 
e procedente dos CINES ME 
TROS do Rio de Janeiro e 
de S. Paulo, já se sabe, é 
coisa bôa. 

VÁ AO eAR DO DÂMiNHÂ 

A* K QJJFwt' 

BAMASO M. RIBAS t MA. 

KUA U HE POV. SI — FvMH: MS — PT A. 

Aguarde a transferencia de 

prédio da 

"CASA MARLENE" 

Será um Paraíso inebrlante da balaxa I 

CASAROYAL 

W VER QUE SORTIMENTO FORMIDÁVEL!; 

Fázcn^as, Armarinho, Modas, Confecções, Perfum.rlo», ( 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

IBRA0 1N1MTE 6 IRMtOS s- 
!lWA T DE MTEWBRO K. 114 — F«M; 417 — PB 
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Diário dos tampos 

COMUNICADO OFICIAL 

BRITÂNICO 

Aviões franceses so= 

hrc^oarani a ODria-eza 

de Oibraltar 
LONDRES, 11 (Rcutcr) — 

Texto do comunicado do Mi- 
nislicrio da Aeronrutica: "A 
jiícup ão, desta noite sobre 
o Rhur c a Renania compre- 
cncieri Colon a, Diisse'dorf e 
Daisbr.-g, onde irromperam j . 
i"liíos incêndios. Ontrôs j«l«-roihos Iranceses, 
a\(u5es atactut in os molpes 'í1'1-118 se 

de Boulogne e Dunkerque. 
| Os nossos 
v antinuarum procurando a 
Sfcivcgpção inimiga na cos- 

Desenvolvem-se com lentife as' { 

operações brilanicas na Siria 
LA LIXEA, 17 (lieúler) — 

As 13 horas cie hoje aipare- 
ceram sobre Gibrallar, dois 

um doe. 
dístanc cru diante | 

ao logo anliiaéreo, ao passo 
bombardeiros 'Q116 0 outro coipeçou a evo- Uccaonar sobre a pra»;» tor- 

te ::|pesar dos dnp.ros, tjue 
tas da Holanda e da Alemã 
nha. Dois navios foram avis 

cessaram quando ficou com- 
provado que o avião se dis- 

tados e alcançados com bom ! punjba á .aterrizar. Ao des- cer no logar denominado bas, considenrndo-se os dois 
cotalmentc perdidos. Faltam 
sete dos ixousos bombardei- 
ros". 

Congresso Rofariano 
DOVEfR, 17 (Rcutcr) — 

O dr. Armando de Arruda 
Pereira, diante dc dez mil 
roíarianos decarou que du- 
zentos e oitenta e seis orga- 
nizações rotarianas em quin 
ze paizeu beligerantes de- 
viam ter s.do dissolvidos, 
mas constituem ainda lama 
força vital no mundo Afir- 
mou que no ano passado ha- 
viam sido ,org(anizades cen- 
to trinta e quatro novos 
centros rolariabos. 

"Campo de Terra", vcril.- 
cou-se que o aparelho ens 
tripulado pelo comandante, 
um capitão, um sargento e 
um jiiecanico, que sauimreun, 
cordialmente, os oficiais in- 
gleses. Poj Jterionment e, a- 
viões descaiíliecidos rcaliza- 
mim dois vôos de reconheci- 
mento sobre Gibradar, sen- 
do que de um deles arrojaram 
quatro bombas que, ao que 
parece, foram jogadas co- 
mo para aliviar ia carga do 
aparelho, as quais, entretan- 
to, oairam ao mar, pois não 
se soube até agora qualquer 
noticia de que fossem dirigi 
das centra algum objetivo ou 
de que tenham caído 
terra. 

CAIRO, 17 (Reulcr) — 
Ema cohrna britânica ini- 
ciou as operações prelimina- 
res piara cercar Beirut, ao 
mesmo tempo que outras for 
çes aliadas despejaram a zo- 
na de Jebel Druso, acen-( 
tuando a sua pressão contra 
Pamaseo. Uma poderosa co- 
luna avançou do isudoeste 

peito, escreve o "Daily He- 
rald": "Na Síria o nosso mé 
lodo dc oferecer o ramo dc 
ol veira com uma mão, em- 
quánto temos uma metra- 
lhadora na outra, nãr. pare- 
ce ter muito exilo". Por sua 
vez, o "Daily Mail", ao se 
referir á pressão diplomáti- 
ca alemã isobre a Turquia, 

rMHA JUÍZO 

V-wnpisstLI 
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GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

cerco de Beirut'. A situação 
em Damasco é de grande 
confusão. Os aliados demo- 
raram a sua ação decis va 
contra essa htetorica cida- 
de, de onde se informou on 
tem que haviam sido evacuo 
das as muiheres e crianças- 
Por outra parte foi infor- 
mado que o general Dentz 

eln I está decidido a defcnde-la a 
lodo o custo, ainda que isso 
signifique a destruição da 
praça. Ha cinco diais que os 
aliados estão em condicõc 
de lançar um ataque de fren 
te, mas não foi dada a or- 
dem respectiva Entretan- 
to, foi dito que os autorida- 
des de ambos os lados esta- 
vam negociando a rendição 
de Damasco- Nestas ultimais 
horas não fonaim divulgadas 

Grande numero cie nomens casa- informações sobre a possibi 
dos que em solteiros adquiriram do- j lidiade da rendição de Da- 
enças secretas ncaram comi eus ero- imasco. As coluinas do Ira- 
nicas. ms a ra/ao por que munares que, cuja existência é um 
de sennoras sotrem sem saber a qu; ipermanente mistério, pelo 
alriliuir a causa destes casos. , menos no que concerne ás 

reeupeiar a saúde bastam 3 vdros ínglosas (le fonte 
(ificíal ou autorizadas, sabe- 
sc que estão cercando Ale- 
po, importante praça da zo- 
na norte. 

LONDRES, 17 (Reutor) — 
A imprensa britamea come- 
ça a dair sirjais de intran-' 
quilidaide diante da leniiclão 
do avanço das forças britâ- 
nicas na Síria e expressa 
qiw a Alemanha, com os con 
is deraveis (contingentes de 
tropas que, segundo se diz, 
têm concentrados na trontei 
içom a Pussia, pode inter 
vir un Síria em qualquer mo 
mento em que o deseje, pas 
.ando pela Rússia ou Tur- 
quia ou por ambos os paizes 
ao mesmo tempo. A este res 

até 10 quilômetros de Damas I frisa que este ultimo p)aiz 
co, reforçando as forcas s lia I poderia assinar um pacto de 
das que já haviam assedia- hão agressão como Reich 
do essa cictedc. Esse rolr.na j sem abandonar o sen trata- 
lomou Tahel, a 15 qnilome- Ido com a Grã Bretanha e a- 
tros de Damasco, e avançou icrescenta: "Tal atitude se 
rapidamente para atacar a | bem que constituisso um des 
('ocalidtide de Aafouzi, dis- engano para a Grã Breta- 
tante 10 quilomctro« ao su- 1 nha, acha te dentro do li- 
doeste daquela cidade. De (miíe das possibilidades. Não 
Rayak essas tropas podem conseguimos impressionar 
dar uma volta e completar o muito os nossos amigos com 
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Com o seu i'so, nola se, em poucos dias: 
l0 — O sangue limpo de impurezas e bem estar geial, 
2J — Desaparecimento de espinhas, eezemas, erupções, 

runculos, roceiras, fei idas 1 ravas. bobas, etc 
;F — Desaparecimer to completo do REUMATISMO, dores 

drs ossos e dores de cabeça; 
4U — D' .-aparecimento das manifestações sifilitteas e de to- 

des .s incomodos de fundo sililitioo. 
ifn — o aparelho gastro-intestir.ai perfeito, pois o EU <1R 

914 não ataca o eslumage e não contém iodursto. 
E c único depurativo que tom atestados dos Hc>spitais os- 

recialistas dos olhos e da Dis? >rs a sifililit-a. 
WIDRDS DUPLOS 

Já se enc.onti am á venda, contendo o dobro do liquido e 
custando 2(í'n menos. 

a nossa capacidade para con 
seguir outras ações que não 
sejam defensivas. Se tivés- 
semos ocupado a Síria ha 
meses e mantido as nossas 
conquistas na Libia, a 'Tur- 
quia ficaria em condições de 
resistir as manobras do ei- 
xo. O avanço na Siria pare- 
ce que se desenvolve muito 
bem, mais é muito lento. A 
rap:dez é um fator vital e 
necessário para o desenvot- 
vimenio desses operações. 
A AP ema nha pjode doe 
a qualquer momento desferir 
un golpe 

PARA QUALQUER TRANSPORTE. PKE- 

TIRAM OS Al AMADOS CAMINHÕES 

"inlersalíonaí' 

I - EM ECGNOIKIA 
i" — EM QUALIDADE 
1" — EM » UKVA 
I- — EM ItESLETAUOS OBTIDOS 

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO DESSES FAMOSOS 
CAMINHAES }\' AGENCIA LOCAL 

rua ci t. Cláudio n. io — fone: 010 

Carimbs 

DE 

Borracha 

"Regimento Heroico", 

um imenso espetáculo 

bélico de domingo 

no Império! 

Inclusive datadores 

Um filme só de astros 
masculinos. Todo o "team 
admirável da Wtirner> unido 
numa espclacufiar reprodu. 

Dirigir-se a JAIR SALGADO, ção do que foi o sacrificio 
á rua Conselheiro Lanrindo, norte americano nas trinche: 
_ 641 — CURITIBA — ras do Marflc, na Grande 
 o  Guerra de 1914—91íj. A guer 

\ Franca defenderá O ra em toda a sua aspereza e 
^ i-i violência. A guerra conde- 

seu império colonial navel, por certo, porem a 
VIFHY 17 (T.O.) — Nu- guerra a que todas a» na- 
a conferência realizada ho ÇÕes talvez venham a ser ... I - lorÇadas a areitnr. noríUií. m 

je entre 
Estados 

,e o Almirante Darlan, 
inespierado pelo | presidente do Conseiho 

o embaixador dos , , » _a „„„ 
Unidos em França em hora cruel ela terá que 

VjCe ser aceita por todo nomsin, 
(lc na delesa da terra cm que 

ar, especialmente se puder , Ministro., este declarou: que constru.u^seu^lar e crescem 
contar com a amizade da a França esta absolutamente 
Turquia para proteger-se no I resolvida a defender o seu 
flanco". j território com todas forças a 

'seu dispor. 

Instituto EletroterápkG 

Pinheiro 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 47 
Fone — 377 

ELEIKIGIDADE 'IE DJGA ESPELIAUSADA 
Consultas das 13 ás 15 horas 

Diretor médico; Dr. A. A. Ramalho 

Tratamento eictroterjjpicu, ondulações elétricas 
de alta freqüência, freqüência especifica para tra- 
tamento de mclestias de fundo bacilar. 

Espeeialidade em tratamento pulmonar. V. S. es- 
tá doente, taça-nos uma visita, peça-nos informações. 
Aqui estamos para servi-lo com prazer. 

Maiores informes pelo Fone — 3 7 7. 

(FAZ-SE APLICAÇÕES A DOMICILIO) 

Terras 

"Regimento Heroico" (Fi- 
ghfíhg 69th), um arrazador, 
espetáculo cia Warner, em ' 
cptie, num menno plano de 
ação esmagadora, aparecem 
James Cagney, Georgc Brent, 
Pat O' Brien, Jeffrey Lynn, 
Cuin (Big Boy) WiUiams, 
Frank Mac Hugh, Alan Hale, 
Dick Foraii, Hcnry O' Neil, 
etc., dirigidos pela técnica 
grandiosa de William Kei- 
ghley, para um dos maiores 
triunfos ciRemalograficos dc 
1940! 

"REGIMENTO HEROICO" 
estará no Império, com todo 
sua estrepitosa ação e as- 
sombroso "cast", domingo, 
em sessão única, com inicio 

I ús 7,45. 

A ofensiva britânica na 

Líbia já atingiu o 

Forte Capuzzo 
CAIRO, 17 (Reuter) — O 

Quartel General britânico 
informou que as tropas bn- 
banicas penetraram na Libia 
<»té o Forte Capuzzo. 

A' VENDA EM GUARA- 

PUAVA 

257 alq. denominado "Ba- 
nhados" distante da linha 
da estrada de ferro ti quiio- 
metros, tem muitais imbuias, 
pinheiro, herva-rnate, sendo 
120 alq. feixados para cultu- 
ra e a estrada de rodagem 
passa pelo meio do terreno, 
distante da cidade 4 léguas- 

100 alq. de campos e lo- 
gradouros denominados "Mor 
ro-Alto" feixado com 5 fios 
de arame farpade. tem 
olaria com grande mma de 
barros para o fabrico de te- 
lhas e tijolos, contem minas 
de tinta Oca para pintura 
de casas, distante da cidade 
3 quiiometros. 

00 alqueires denominado 
"Aqisem do Rio das Mortes" 
contem muitas madeiras pa- 
ra lenha e madeiras de lei, 
distante dia cidade 4 quilô- 
metros. 

92 alq. de terrap denomi- 
nado Putiuga" com gran- 
des pinhaos, imbuiaes. xjas- 
tagem e herva-mate. 

22 alq. de terreno denomi 
nado "Algodoeiro", culturas 
de primeira e caldeiras de 
lei — Candoy. 

200 alq de terras denomi- 
nado "Algodoeiro", ciuturas 
do primeira, pinhal e roui- 
tes outras madeiras de pri- 
meira para construção, si- 
tuados no distrito de Can- 
doy. 

32 alq. de terreno denomi 
nado "Fachinal da Lagoa 
Seca" culturas e pastagem. 

õõ alq. de terras denomi- 
nado "Cavaco", culturas de 
primeira. 

10 alqueires de terras de- 
nominado "Marrecas" culiu- 
ras e pastagem. 

136 alq. dc terras deno- 
minado "Campo Mouráo", 
cultura de primeira, madei- 
ras, etc- 

37 alq. denominado "Ba- 
nanas", culturas e pastagem. 

Todas estas propriedades 
tem o titulo definitivo. 

A quem interessar, diri- 
gir-se ao proprietário «bai- 
xo assinado. 

Guarapuava, Maio de 1911. 
J. CORRÊA JÚNIOR 
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FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 
VINHO 

CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
GPANDE TONICO 

í 
1 
I 
I 

ÍCine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) 

Fone: 5-5-t 

Hoje 4a feira, m 8 horas. Hoje 

0 rnaior e melhor programa nesta noite na 

cidade !! 

Exibido.- da WarncrfPa- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 
  _ " EM ULTIMA EXIBIÇÃO ' 
lu — AMORES DE POLI flINFLO — Short colorido da Warner. 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" 

As maiores glorias da 7" 
Arte são apresentadas 
no I MPEUIO, o Cine 
Numero I da Cidade !!) 

REGIMENTO IIEKO IFO — Trailor desta máximo portento da Warner, com JAM LS CAGNEY. 
O SANTO E SEU S,,S'A — Trailer, com GEÜRG E SANDERS. 

mÊÊm 
Wm 

Â 
v 

4° — 

SUBMARINO D. 1 

Um drama possante, fei to (cm a cooperação da Mari nha de Guerra Norte Ameri 

erna' Comovente e espetacular! 

Nas profundezas do oca ano, sem ar, com a agua cub indo subindo sempre, e sem 

| esperanças de salvamento' 

Uma historie empalgant e, aprcsenlada pela Warner Bros, cem PAT O" BRIEN, Genr 

ge trent, Frank Mac Hugh, W ayne Morris e Doris Weston. 

Cavaleiro do Mistério 
TEX IUTTER, o audaz e vale nle "cowhoy" em novas façx nhas o aventuras empolganti ssimas, destribuindo socos e 
mandando balas. . a granclf Uma realisacão da Rep.iblic. irédita, que faz vibrar' 

AVISO —• Havera ônibus és 11 30 nara Vila Ofii inas. G<. ntileza da Emprcza de Ônibus Irmãos Rizentel 

Sahado, ás 8 horas: Sensacional programa triplo, com eses "gigantes' 

Sertão Desaparecido 

'FALSÁRIOS 

ÍJUSTIÇA DE SANTA ff 

f • 
I r ic desta empolgante série em 12 episodii s, com Clyde 
Fcai.ty, Míckév Rooney o Coei lia Parker As mais elelrisan- 
tes t venturas na Afriaa, onde cada jfsso oferecia um peri- 
go: Leões tigres, crocodilos, sc r|>, nies. etc. — Io e 2" episo 

l.iama do múltiplas aocoon o d.-nodado JACK HOLT, HARRY CAREV, IRENE 
W ARS e DONALD 1 RI(. 5' que encobrindo criminosos, enveredam para as mais es- 
tupendas aventuras ros rr.aresi 

Um füm de fortes emoções, cuja ição se desenv) ive nos mais variados ambien- 
to? 

Willjam Beyd, Marjorie R ambeau e Kenneth Harlan, na 
mais emocionante aventura do "cow-boy" preferido por 
todos! "Foi defender a lei e acabou tendo que lutar pa- 
ra defender a própria pél e'' . 

i 

NA PRÓXIMA S fi M A N A ! 

UM DELICIOSO DRAMA DE AVENTURAS, TODO COLORIDO, MAIS SEDUTOR E 
ATRAENTE DO QUE "A PRINCESA DA SELVA'! 

A DEUSA DA FLORESTA 

Um espetacul) lindo, da Para mouot com DOKOTHY LAAIOUII, Rohert Preston, Lynne 
( orrman, J. Carrol Naish e outros 

Florestas em chamais Tufões devastadores! Homens em luta! E idilios sedutores'... 
Eis o que nos apresenta esta d af 

'Amanhã 

A'S 8 HORAS ! 

O PALADINO DO CRIME, 
SEMPRE EM AÇÃO! 

0 Sanfo 

SEU 

Sósia 

Aptnta o dedo da suspeita so- 

bre si mesmo' 

0 "Santo1 cm seu mais 

empolgante papel! 

Uma svper produção da 11 K 

O com GEORGE SANDERS, 

Bela Lugosi, Helene Wnitney, 

Jonathan Hale, John F. Hamil 

ton e Donald Mac Bride, no 

maior film da aventuras, so- 

bre o "santo"!!! 

NO MESMO PROGRAMA: 

Complementos 

de seleção !! 

Amanhã 

A S 2 HORAS 

GRANDIOSA MATINLE 

"Zig-Zag" 

deslsci ndo se do programa a 
snier froilução da Fox: 

Hotel 

PARA MULHFRES 

Um lindo romance com ANN 
SOTHERN, James Ellison. Ju 
ne Gale e Linda Darnell 

Preços populares 

DOMINGO — EM SESSÃO ÚNICA A'S 7,45 !!! 

(NUVO MOKAKIO DE INVEKNG) j 

A guerral A guerra em toda a sua fúria, nas casamatas, no» 
ares, em campo aberto, seln tr égua, cruel, feroz, fulminante, 
total f | .;j 

REGIMENTO 

HEROICO 

JAMES CAGNEV, Pat O' Brien. C.corge Brent, o "team" 
sensacional, reunido numa esp i tacular reprodução dos cam- 
pos sangrentos da guerra européa' 

fãí H 
> * 

k 

REGIMENTO HEROICO 

Combina miraculosamente o e pico e o risonho! Com JAMES 
CAGNEY, George Brent e Pat O' Brien, participam" deste 
formidável film JEFFREV LY NN, Alan Hale, Frank Mac 
rlugh, Dick Foran, Sammy Co he;i, Dennis Morgan, Guinn 
iBig Boy) Willian s, Henrj'O Neill, John Litel e milha- 
res de extras! 

A guerra em toda sua aso ereza e violência. A guerra 
condenável, por certo, porem a guerra que todas as nações 
talvez venham a ser .'orçada s a aceitar, porque embora 
cruel ela terá que ser aceita por todo homem, na defesa 
da terra em que construiu se u lar e crescem seus filho» ' 
UM DOS MAIORES TRIUNFOS CINEMATOGRÁFICOS da 
Itíil. APRESENTADO PELA WARNER, A CIA N. 1 111 

No programa: 

3 jornal — 2 desenhos e uma comedia em 

2 partes ! 

AO TODO, ID PAR TES GRANDIOS AS1 

Não percam esse gigantesco e spetaculo que vos oferece e ci- 
nema das multidões! 
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Diário dos Campos 
Ponta (irossa, 4a feira , 18 de Junho de 1941 5a pagina 

Écus da ginasiana 

Momento^ antes da real:za 
i;ac cie sua magnifica festi- 
val",de Litero-Artistica-dan- 
sante de sabado, a diretoria 
do Grêmio ginasiiaiio rece- 
beu do Dr Ed son Nobre de 
Lacerda, DD. Juiz de Direi- 
to da 2." Vara o seguinte te 
legrama; 

"Srs. Diretores do Grê- 
mio L.E. "Regente Feijó"- 

Nesta. 
Agradecendo a gentileza 

convite testividaue boje, dei 
xo aqui expressão meuis in- 
centivos xuocidade estudiosa 
Grêmio Regente beijo. 

Edison Lacerda". 
XXX 

Também a diretoria da 
simpática agremiação prince- 
z na bociedúdc de Educação 
tísica juventus, dingiui pelo 
seu rcjpireseiuaute oncia', a 
Uii-etona da cntidiaoe giua- 
sianu o seguinte olicio; 

Ponta Grosua, 14 de Junho 
ue 1941. I JíUsÜÍ. 

ja,4,ij.ssimos srs. Direto- 
res uo Grêmio L.E. "Regen 
te Eeijó" — Cidade. 

ísonremaneira nonrada pe- 
lo convite que ibe foi tao 
acene.osamenie enviado, a 
Oociedade de EduoaCão i 
ca Juventus tem u grato pra 
zer de compartiibar ua vos- 
sa inagua reiunao de boje, 
i tjpresentada nu pessoa de 
um uos seus diretores, o si. 
Dr. Adobo Ceunski, o quai 
o.iciabuente servirá de 
teqprete bus nossas felic.ta- 
çóes á nova diretoria eleita. 

Augurando, também, iran- 

üs funerais do embau 

j.ador francês Juies 

Henry 
V1CHY, 17 (T.O.) — Os 

funerais do embaixador fraii 
cês em Ancora, sr. JuieS 
Henry, foram realizados, em 
Estambul, na presença tia 
sra- Henry, membros da co- 
lônia francesa e autorida- 
des turoas. Os restos mor- 
tais do diplomata foram trás 
ladados da margem euro- 
péia do Bosforo, onde permti 
necerão até que as circuns- 
tancias permitam a sua trans 
fereinem para a França. 

CABINETE ' DEHTARIO 

A. Brito 
Dentista Pratico Licenciado 

Dec. Fed. 208C-28-b31 _ 
EJspecialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 
Estomtite — Aboessos 
Fistiúas de origem denta- 
ria. Dentadura: Duplas (Ana- 
tômica) de Resvoin — Paia- 
don (material alemão). Den- 
tadura com e sem aboboda 
tpalatina, etc- Alta trequen- 
cia. — Diathermia — Goa- 
gulação — Termo Cauterio, 
etc. — Consultório; Av. Er- 
nesto Vilela n" 31 (Nova 
Rússia). i • -L.- 

co Isucesso em todas as rea- 
lizações dessa prestigiosa en 
lidade ginasiana, cortezmen- 
to subscrevem-se, pela direto 
lia, 
.) Dr. Ladislau Buckowski 

Presidente 
a) Valentim Coelho 

Vice -presidente 
a) Luiz Migdalski 

xxx 
Constituir feto bastante si 

gnif;cativo na grande testa 
estudantil, o gesto fidalgo 
dos diretores da prestigiosa 
agremiação ginasiana que 
ofereceram ás autoridades 
uma mesada de finais igua- 
r as, logo após o término da 
parte artistica. 

No cordial agape, que de - 
correu num ambiente bas- 
tante distinto, usaram da pa- 
lavra, em expressivas oiu- 
ções, o Dr. José Canos Fi- 
gueiredo, incansável orien- 
tador do grêmio e udimauo 
mestre, o he. Elton de Car 
valho, em nome do Cei. Tns 
tão de Alencar Araripe, Co- 
mandanve ao IS." R-E e a 
Professora srta. Beb Rodn- 
gues, orientadora do Deflpór- 
tamenlo Feminino da mes- 
ma entidade- 

Diversos brindes foram le- 
vantados ás autoridades pre 
senteis e aos antigos e novos 
diretores da grande «rgam- 
zação estudantil Pjriikcczma. 

xxx 
Todas as orações proferi- 

das na solenidade de posse 
da nova diretoria, foram im 
pecavelmente tiaquigra,fadas 
pela distinta srta. Cbce de 
Macedo, fino ornamento do 
nosio "grand-inonde" e que 
mais nina vez veio colabo- 
rar com expontaneidade e 
dedicação na nova realiza- 
ção dos nossos estudantes. 

A exemplo da festa ante- 
rior, á qual também empres- 
tou sua valiosa colabor: 
nesse particular, a distinta 
srta: Clice ofereceu os dis- 
cursos apanhados, capricho- 
samente datilografados a di- 
retoria do grêmio- 

xxx 
Mereceu justo destaque o 

expressivo discurso do bri- 
lhante causídico, Dr. José 
Carlos Figueiredo, pi ofen- 
do por ocasião da cerimonia 
da entrega dos prêmios aos 
alunos classificados no con- 
curso que o Grêmio insti- 
tUÍU. í- ,A Ressaltando as finalida- 
des da entidade ginasiana. 
aquele conhecido cultor do 
direito proferiui bélissima 
oração de civismo, evidencian 
do com sua peculiar eloquen 
cia o esforço do grêmio em 
não só estimular o desenvoi 
vimento dos pendores inte- 
lectuais, artísticos e esporti- 
vos dos alunos ginxsianos, 
como, também, o ei ipirito de 
civismo e amor á Patria, des 
ses mesmos alunos- 

«i í 

Junho elnlho 

CASA ROM MO 

RUÊ 15 DE NOVEMBRO N. 20 

Favorece a sua distinta Freguezia, 

com enorme reduçã o de preços em to= 

dos os artigos Je seu stock. Vende-se 

as vitrines e balcões para serem en= 

(regues em 30 de Julho 

ÃlssiiSWÍIíiil 

Pelo Interíoi Do Estado 

JAGUARtAIVA 
Jaguariaiva, 14 (Do Cor- 

respondente — Raul Macha - 
do) • 
NUVA SEDE DA DELEGA 

CIA REGIONAL 
Inaugurou-se na data de 

hoje, nesta cidade, a nova 
séde da õ.» Região Policial, 
onde liiicicmam a Delegacia 

(Regional de Poücia, o Quar- 
tel do Destacamento Policc i 

a Cadeia Pubaca. 
Previamente convidado, es 

leve presente ao ato inaugu- 
ral o distinto Cap.tâo Per- 

Qperooo Ciieie 
de Policia uo Estado, o qual 
se fazia acompanhar pe.o sr. 

dentro em breve passará o 
serviço policial em nosso Es- 
tado, tendo em seguida ma- 
nifestado o seu entusiadmo 
e contentamento por yer no 
Tte. Alencar Guimarães um 
ótimo e dinâmico auxiliar. 

ro de pessoas, acompanhou 
ao Cap. Fernando Flores, e 
ao sr. Ari Lima, ás visitas 
feitas ao Frigorífico Mata- 
razzo e Fabrica de Papel, 
tendo S. Excia. manifestado 
o seu entusiasmo par tudo 

Disse ainda S. Excia. que que viu naquelas duss im- 
a nova séde da Delegacia Re portantes fabricas, 
gional, que ora se inaugu- i O povo de Jaguariaiva es- 
rava, era modesta, mas não (pena que o Cap. Fernando 
deixvavla de ser um grande | Flores tenha lido ótima im- 

(Continuação) 
352 — Luiz, filho de José 

Adriano Gebiluka e de Geor- 
zina Gebeluca. 

353 — Luiz, füho dc Jcfé 
e de Maria Gonçalves. 

354 — Lory, filho de Ma- 
ria Miranda. 

355 — Leonides, filho de ! 
Cândido de Mello e de 
na Machado de Mello. 

350 — Leopoldo, fi bo 
Adão e de Maria Julia 
roski• 

e de A/ice guel Cavngnari 
Ciavagnari. 

396 — Newton, filho de Ge 
neroso Gomes da Silva e de 
Durvalina Conceição da Sil- 
va. 

397 — Orlando, filho dc 
Jo é Blum e de Emma Bbim. 

303 __ Odilon, filho de Bru 
no Hatsçhbach e dc Ermita 
Hi tschbach. 

,-le 1 399 — Oscar, HH o de E 
Juh wino Fernando Wcigcrt c de 

, Marílua: VVeigert. 

An 

357 — Lourival, filho de 
Paulino Cornelson e de Ma- 
ria Annieta. 

358 — Luiz, filho de Auto 
nio Chimanski e de Estanis- 
lava Chimanski. 

359 — Melchiades, filho dc 
Antonio Urbano Moreira e 
de Maria Moreira. 

360 — Mario, filho de Pau 
lo Oncken e de Leli Feddcr- 
sen Oncken. 

361 — Miguel, filho de 
(João Schade e de Eva Scha- 
de. 

362 — Michcl, filho de 
Tuffy Saab e de Elmaza 
Saab. 

363 — Miguel, filho de Jo 
sé Gorcziski e de Maria Gor- 
cziski. 

364 — Max, filho de Pedro 
Schjnirmnnn e de Esllher 
Schninriann. 

365 — Moacyr, filho de An 
tonio Dias de Oliveira e de 
Annita de Oliveira. 

366 — Mercim, filho de 
João Partyka e de Gasimira 
Partyka • 

367 — Miguel, filho de An 
tonio Gonçalves de Freitas e 
de Eudoxia Pereira Gonçal- 
ves. 

368 — Miguel, filho de An 
tonio Gonçalves de Freitas c 
de Eudoxia Pereira de Al- 
meida . 

369 — Mariano, filho de 
Joaquim da Silva Machado 
e de Candida Maria dc Je- 
sus. 

370 — Marceiliano, filho 
de Miguel Mariano dos Pas- 

Verginia Machado 

JOVENS E SENHORAS ! 

Evitem as Torneiras, 
eólicas Uterlnas, Ner 
voslsmos, Mal Estar 

Tonico Utero Ovariano 
Um pequeno calix ás re 

feições 
Evita sofrimentos, e suos' 
crises mensaes decorrer 
normalmente „,. _ 
A' VENDA NAS PRINCIPAES FARMAClAS £ DROGARIAS 

Distribuidores: ARAÚJO FREITAS AC— RIO   

uos1'/'''..'! V"X; 
-ofàe.GüL'® 

OS 18 EMPREGADOS DO 
f t. esrsf • 

DIÁRIO 

OURADOS 

ms 
CON. 

\TES, NA 

BRASIL 
\ (A«t«wtsitwa íí <(ui os N. ! do Brasil 

Passava as noites tossindo 

StBUgr Eduardo C Sequeira — PeloUs. 
Minhas respeitosas saudações. 
E- eom grande contentamento que venho declarar perante 

• sr uma importante cura que obtive com o vosso milagreso 
Vritorâ de Angico Pelotei.se" Eslava eu sofrendo d» uma 
forte to?se, a qual me in.peaia de dormir, pois passava as noi- 

D ta'* oda Otosse tc^0oVMr do^seu^ prepaM^0 Fu " depreâS e^o^wei^qfe imma Cercearia um íraTCo^o PETrO^fl^ Dl! 

Passados a anis ír,ccos que usei do seu preparado £1- 
se. So apenas com d E- pois com juâto merecimento 
quei bom ja dmmo soccgada ^ ob;lV(í. E sou 

?om estima e culinta cr rsideração. Amigo atto e obr. - RO- 
1,1''conRní^ esttDritestado. Dr E. L. Ferreira de Araújo - 
(firma reccmluridad 5n ^ ^ de Março de 1906 

DEPOSITO E UBOBATORIO DE ANGICO 
PEL0TENSE 

MEUMTAS 

'■os e de 
da Silva. 

371 — Marcelino, filho de 
Sebastião José dos Santos e 
de Maria Pereira dos Anjos. 

372 — Marcolino, filho de 
Luiz Antunes de Quadros c 
de Generosa Antunes Macha 
do. 

373'—• Miguel, filho de 
• c! e de Aniotn Baryl. 
374 — Mariano, fi ho de 

Moysés Paula Freitas e de 
Clarinda da Costa Leal. 

375 — Moysés, filho de 
Manoel Btaz de Ramos o de 
Clara Tcreza da Conceição. 

376 — Manoel, filho dc 
Martin Rocha e de Maria Je 
suína. 

377 —- Manoe', filho de Io 1 
sé Maier bilho e de Cathari- 
ua Maier. 

378 — Manoel, filho de Jo 
se Rodriguei Maciel e de Ca 
ra Fernandes Ferreira. 

379 — Manoel, filho de 
Evaristo e de Calor nda An- 
tunes dos Santos. 

380 — Manoel, filbo de 
João Antunes Penteado e de 
Anna Rosa de Oliveira. 

381 — Manoel, filho de Mia 
noel José de Lima e de I.i> 
ciana dos Santos Lima. 

382 — Manoel, filho de A- 
lexandre Hass e d" Euisa 
Haiss^ 

383 — Nelson, filho de Eu 
doxia Gomes. 

384 — Nello, filho de Nel- 
lo Menghini e de Maria Mcn- 
ghini. 

385 — Newton, filho de 
Jorge Klujipel e de Carmela 
Kluppel. 

386 — N.acim, filho de 
Elias Chaiben e de Mar:p 
rliaiben- 

387 — Nery, filho dc Hu- 
go Bonat e de Lcderina Bo- 
nat ■ 

388 — Nelton, filho de Rey 
noldo Baer e de Joanita 
Wcndt Baer. 

389 — NapOileão, filho de 
Serafin Alves SanfAna c de 
Maria Augusta SanfAna. 

390 — Nelson, filho de 
Ebertolin Meneghin e de Ju 
lia Contin Ebertolin. 

391 — Nestor, filho de Ber 
nardo Canto e dc JudilOi Ba 
mos Canto. 

392 — Nelson, filho de Eu 
doxia Carvalho Gomes. 

393 — Nelson, filho de 
Amantino Ferreira Pinto e 
de Dulcüia Ferreira Pinto- 

394 Newton, filho de Gui- 
lherme e Dea Hilgenberg- 

396 — Nelson, filho de Mi 

400 — Osmar, ffho de Mar 
fins Escors n e dc Marietta 
Zaldo Escorsin. 

1 401 — Orlando, filho de 
j Armando Costa e de Balbina 
Gonçalves Guimarães Vilela 
da Costa 

402 — Oswaldo, filho de 
Leodino Francisco Gondón 
e de Antonia do Rosário Gon 
uim. 

■{03 — Orlando, filho de 
Anicllo Picrrc e de Anto- 
nia do Nascimento Pierre. 

404 — Orlando, filho de 
Olympio dos Santos o de Ce 
cilia de Almeida Santos. 

405 — Ovianir, filho de Ju 
lio Qivdorze D nibarre e de 
Angelina Dimbarre. 

406 — Orlando, filho dc 
Marlinho Machado e de Ma- 
thilde Machado. 

407 — Oswaldo, Glho dc 
Jacob Schoenberger. 

408 — Orlando, filho de 
João Pedro Strack e de Afila 
Stnudv 

409 — Oracio, filho de Cus 
lodio José Gonçalves e de 
Angelina Gonçalves. 

410 — Osmario, filho de 
José Nivaldo e de Analia Ni 
vai do. 

411 — Olímpio, filho de 
João Lange c de Alcina Lan 
ge. 

412 — Qlayp: filho de Jo- 
í,é Luiz Pereira e de Desde- 
mona Bisbocci. 

413 — Odilon, filho dc 
Casturina Martins Pereira, 

414 — Oscar, filho de Pro 
copio Galvão e de Laurinda 
Antunes Galvão. 

415 — Octavio, filho de 
João Alves dos Santos e de 
Anna Savi de Andrade. 

416 — Odario, filbo de 
Abrang Lopes de Lara e de 
Frnncisc! Mm» da Concei- 
ção. 

empreendimento e fruto tam 
bem de um trabalho insano 
de um oficial dedicado e ope 
roso. 

.'s palavras d o Capitão 
Fernando F ores, o Tte. A- 
leiicar Guimarães agriadeceis 
si.nsibilisado. 

Ari Lima, Diretor do Depm- j ]2 horas teve inicio a 
uuiienu) ue transito. lima churrascada, na residen 

A inauguração deu -se ás b j cja sr. Otacilio Sam- 
bonas da manha com a. pre- .^o e oferecida ao Capi.ao 'forço, os 
sença de todas as autonda- ,riiefe (jg Policia- 'parabéns 
des e elevado numero ue . q e;€vado numero de pes- ' 
pessoaij. Falou em nome <10 I soas que compareceu á ei ta 
ite. Alencar Guimarães, De-' segunc}a parte das festivida- 
legado do Destacamento -o- | des, foi a alcovia- clara da 
cal, o sr. Dr. Joáo Estevam adesão do povo desta cida- 
dos Suntos. Promotor Pu- de ás homenagens dedicadas 
blico destu Comarca, qr.ie, àquela autoridade policial- 
com palavras cheias do mais j .\pós a churrascada, o sr 
vivo ardor civico, saudou to Eduardo de MéJo Rocha, ía- 
i ustre Chele de Policia c tra zendo 1 to da palavra, enal- 
tíuziu com baiJtante felicidia- teceu á pessoa do Tte. De- 
de a íit( iortancia e o valor legado Regional e niaaitestcu 
daqiv.de empreendimento. a sua grat.dão por tudo que 
í Em seguida o Cfp.táo fer 0 mesmo tem feito por Ja- 
nando F^lores, fazendo uso guariaívB:. 
da palavra, descreveu ligei- j Em seguida, una comissão 
namente a reforma por que composta 

pressão de tudo qne pre- en- 
ciou e que as manifestações 
havidas, sejam por ele in- 
terpretadas como a 1 xnres- 
são s mcen.! _da sirnipaila e 
considenação em qVo o mes- 
mo é tido no meio da rocic- 
dade jaguariaivense. 

Ao Tte. Alencar Guima- 
rães, que no dia de hoje viu 
coroado de exito o seu es- 

nossos calorosos 

NOVO AGEN1E 
Desde o dia 13 do corren- 

te, encontra-se á testa, da 
Agência da Ebtação Ferroviá- 
ria local, o sr. Rslefano Kl 
nak, em substituição ao sr. 
José H. Ribeiro, ha meses 
falecido. 

AGRESSÃO 
No dia 11 do corrente, o 

sr. Tte. Delegado de Policia 
enviou du as praç as á" Júri o 
de Castilho, (para efetuar a 
•Jlúsão de doxs iudividuriç 
que haviam provocado dis- 

de elevado nume- jturbios naquela localidade, 

NÃO PM POR CASTRO 

SEM VISITAR O BEM MOXTALO "BAR V-8" — UAI UOS 
MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA V1S1NHA ClBADE 

-fi •» 

Ali os espera o cavalheinsmo ímpar de J0SE: 

SINGILO, que a todos atende com 

o máximo prazer. 
Otlma c azmha. —Completo serviço de bar — Café, etc. 

A imprensa francesa e a agonia 

kiípnica 

Pelo Dr. Fellx Quandt, 
periedista alemão. 

(Correspondência espe- 
cial para DIÁRIO D 
CAMPOS). 

Berlim, Junho de 1941 
. (via aérea): Enfcoutramos, 

417 — Olavo, filho de Lmz 1 ultimamente, na imprensa 
Izidoro Nascimento e de Ro- 
bolia da Silva Nascimento. 

t18 — Orlando, filho de 
Arthur Antunes Ribas e de 

(Maria Antunes D lan. 
| 419 — Oswaldo, f lho de 
' Amantino Mondes de OPve'- 
ra e de Anna M ria do O i 
yfi '■ _ 

4^) — Osmindo, filho de 
i Pedro Carlos Matozo e de 
Maria Tertuiana Matozo. 

j 421 — Octavio, filho de N 
, valdo Clemente de Souza e 
de Brasiliana Rospi de Souza, 

j 422 — Ovidio, füh > de .Ia 
cob Paes de Almeida c de 
Maria Cbrislina de Almeida. 

: 423 — Oliver o, filho de 
i Isidoro Ramos e de Brazi.ria 

rica Central que foi o ori- 
meiro negócio do ahvlido ge 
ncro. 

Já entre 1919 e 1939, a al- 
ta finança norte americana 
esforçon-se sem trégua por 
desfruir a influencia ing'csa 
nos domínios britanicoo. Es 
fa mesma tendência, obser- 
va "Ees Nouveaux Tenvps", 
vai augmentando, gradativa- 

francesa, comentários extre- 
mamente morda/es contra a 
Ing aterra, o c ■ aliás, br | mente. Nos domínios briVi- 
r.e cotttpreedne cons déran jnicos cresce in nternvrta- 
do-se tudo qiie os ingleses 'm.cntc a convicção de não 
já fizeram para d' afiar seu haver mais salvação da ilha 
ex-aliado ao qual, com efei- . 
to, nenhum verdadeiro inte- 
resse vital o vincula, nen. 
agora, e nem no passado. 
Reproduzi» emos abaixo, co- 
mo amostra do qne os fran- 
ca es pensom, nesta fáse de 
ta guerra, algumas idé às con 

' lidas num arííao ironico pu- 
blicado em "Les Nouveaux 

, Teráxs". Refere-se o dito 
trabalho aos últimos discur- 
sos de Churchill. 

■ritanica. Claro é que Ha! 
concepção abra caminho á 
•nroximeção aos Estado'" Uni 
dos. 

1 de Araújo Ramos. | Esses di:cdrsos, ri (a o ar 
; 424 — Paulo, filho de An- t culista, assémc-lhrm-se d' 
'tonio Inek e de Martha Inek. Cerfo modo com os qne Be 

425 — Planto, filho de 
Dr. Flavio Carvalho Guima- 
rães e de Annita Guimarães 

t Continua) 

O periódico francês não 
M-redita qne ainda haja (d- 
"uem crente de que a Ingla- 
terra x>ossa ganhar a hata- 
ha no Atlântico • Se Chur 
chill não dá essa batalhe 
nor perdida, é porque ainda 
lhe serve para prolongar a 
vida do império por um es- 
paço de tempo mais . u me- 
nos icprto. A rgoniiu, diz 
"Le Noiweaux Temps", pode 
ser prolongada por algun'"' 

Pensão 

(iri - » 

buaira 

— DE — 
Anastacia Miçdilski 
PREÇOS MODICOS 

Rua do Rosário 1 

N. 120 I 

(Ponto 
i Ouinus 

•me — "m i 
*?e partida de _ 
para Ues«rrai ■ 

A Luííwaífe ataca os 

ingleses na Siria 
BERLIM, 17 (T.O.) — 

Formações aereas alemãs ata 
canam ontem perto da cos- 
ia da Siria, formações na- 
vais inglesas. Foi destruído 
um tcixizador ligeiro, fican- 
do danificado ura outro do 
grande tonelagem. Os nos- 
sas .aviões retornaram ile- 
sos ás bases. 

Segundo se vê, os france- 
ses adojptaram, afinal, um 
ponto de vista de realismo 
que lhes poupará futuros 
desenganos. 

_ 

nau,il pronunciava no apro 
ximar-se a catástrofe fran- meses, ao máximo, 
ccsa. Igual ao seu antigo co 
lega e cúmplice, o Primeiro 
Ministro brijl.nico vê-se na 
isituiação embaraçosa de to- 
mar a palavra apenas e e 
rlusivamente para conm 
car ao sen povo catástrofe 
após catástrofe. Ha uma li- 
geira diferença, no entanto; 

.ligeira e, não obstanlé, sig- 
(Inificativa. Quamlo se rezava 
antigamente essa frase desça 
bida e insipida: "vencere- 

jmoo porque somos maTA for- 
tes", o sr Churchill é obri- 
gado a valer-se dum termo 

^nais Imbecil ainda; é este: 
"venceremos porqde a Ame- 
rica é mais forte". 

Pela primeira vez na sua 
histórfei, assim continua o 
articulista, a Grã Bretanha 
confessa qne nerá vencida a 
não ser que venha um novo 
aliado em scui auxílio. Mas 
parece que a America resul- 
tará para a Inglatet-ra em 
uma desilusão definitiva e 
extremamente cruel. Tem- 
se a impressão de qne Was- 
hington se decide cada vez 
mais por uma atitude muito 
maio proveitosa do que a de 
prestar auxilio eficiente á In 
glatcrra. Tal atitude "mani- 
festou-se pelia primeira vez 
quando do arrendamento 
das bases britânicas na Ame 

conforme solicitação feita pc 
lo sr. Inspetor de Quartei- 
rão. 

Quando os praCas já ha- 
viam efetuado a prisão de 
um dos desordeiros, foram 
agredidos por outrois dois in 
dividuos de cuja agressão fi- 
cou bastanttfe ferido o solda- 
do João Bartinikoski. 

O sr. Delegado de Policia 
;o ser cientificado do fato, 
seguiu de caminhão para- a- 
qu.sle looal com varias pra- 
çars do destacamento, mas 
baldados foram os esforços, 
pois os .agressores já haviam 
desaparecido. 

O soldado Bartinikoski na 
qiiele mesmo dia seguiu pa- 
pa Guritihja. afim de gle su- 
bmeter a uma intervenção 
cirúrgica. 

Aniversários 
— Completou o sem 1.° R~ 

niversario retaliei o, no dia 
12 do corrente, o menino 
Luiz Antonio, filho do sr. 
Traceu Pedroso e de dona 
Maria R. Pedroso. 

No dia 5 deste, festejou 
mais um aniversário natali- 
cio, a menina Dnlvacira, li- 
lha do sr. Durvalino Azeve- 
do e de dona Jacina Pedroso 
Azevedo. 

Nascimento 
Desde o dia 7 do corren- 

te, acha-se em festa o lar dò 
sr. Noridin Carneiro e de 
dona Paulina Carneiro, com 
o nasciiiiéíito dc uma meni- 
na, que na Pia batismal re- 
ceberá o nome de Rosélia. 

Cia. Dramatíca Miramar 
Esllreiou nesta cidade com 

bastante sucesso, terça leira 
11, a Cia. Dramatica Mira- 
mar. 

Viajantes 
Em gozo de féria®, seguiu 

hoje para o Rio de Janeiro, 
om companhia de sua espo- 
v>. o sr. Dr. Mario M. Lou 
reiro, Prefeito Municipal lo 
cal- 

— De Curitiba regressou 
0 Dr. Almir Pires FVrreira. 

— Retornaram de S. Pau- 
lo a sra..dona Norma ' o 
Masi Teixeira e sua fPha. 

( — Encontram-se nesfe ci- 
idade, em gozo de férias, os 
Uegiv.ntes estudantes; Dilcr- 
1 mando Ribeiro dos Santos, 
Manoel e Nizo Siai \ ari, 
Henrique Bmsiani, Raimun- 
do Bmhn, e Lidia De Masi. 

— Seguiram hoje para S- 
Paulo as srtas. ToTaiula, e 
Oudina Mnstrandréa. 

— Em gozo de férias se- 
guiu para S. Paulo no dia 
12 do corrente o sr. 
Gonçalves, Agente do 
teio local. 

Prefeitura 
Está respondendo pelo ex 

I feliente dh Prefeitura lo- 
cal durante a aunencia do 
Dr. Mario M. Loureiro, o 
sr. Eugênio Costa Pinto. 

Cor- 

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINNG 
C iruifeia — Sifilis — Vias Urinarias — Doenças do 

ligado e intestinos. 
EM MJKIT1BA 

CONSULTCiRIO Altos da 'Farmacia Moderna". Rua 
São Francisco, das 10 ás 12 horas. — RESIDÊNCIA: 
Rua Comendador Araújo n 17 9. — FONE; 13 6. 

Recepções perfeitas em seu Radio de 

acumuiador e luz em abundancia em 

sua Fazenda 
SO' COM OS AFAMADOS ACUMUDADORES 

Goodyear 

Prefira-o e esteja sempre satisfeito. 
Sempre os melhores em RÁDIOS, em AUTOMÓVEIS 

em CAMINHÕES^ 
Ubaldmo Holzmánn = Rua Cel. Cláudio, 8 
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0 Brasil caaih a passos lar- 

gos para a soa completa eiao- 

cipaçãc econômica 

Fala ao DIÁRIO DOS CA ^IPOS um alto funcio- 

nário da "Siderúrgica São Paulo e Minas" 
T<noo a reporti&em do 

DOS CAMPOS sido 
ckntif r i da de que se encon- 
travE em nossa cidade, de 
paí-siierm, um funcionário da 
Comj.&nh'j Sideruigica São 
Paulo e Minas S. A,, empresa 
recentemente constituída em 
São Paulo, com o oírjetivo de 
lançar no mercado barras de 
urro rico, extraidj da conhe- 
cida ji zida mineira "Morro 
do Ferro", dirigiu-se ao Hotel 
Av. nida, onde se hospedara o 
mesmo, ".v ue eolhêr d'Ic 
algumas declarações, que náo 
podiam deixar de ser interes- 
samos no momento que o ma- 
gno assunto da siderurgia vem 
sendj amplamente dcbatulh 
em todo o país. 

De fato, ali encontramos o 
sr (oiando Hornos, agente da 
: < f-1 da empresa no Paraná t 
Santa Catarina, o qual. conhe- 
cendo os nossos propósitos, 
não (poz i menor duvida em 
nos fimeoer as declarações, 
<iue publicamos a seguir: 

- - 'A solução do problema 
sidnúrgico, trará, como con- 
sçqufrcia imediata, a solução 
de outras importantes ques- 
tões. subordinadas á existên- 
cia ou não do aço. Assim a mi- 
r eiaçáo, os transportes, a pro- 
dução em massa da maquina- 
ria indispensável á industria, 
quatç.uer qu-; seja o seu setor 
Favcndo aço e havendo usina 
•jlfcnamente capacitada para 

0 aniversário do 

anaislido fran- 

tramdormá-lo em peças ma- 
nufaturadas, não resta a me- 
nor dúvida que o Brasil cami- 
i lirrá a passos muito aceleta- 
des para sua completa eman- 
cipação. 

•Ora. é isso precisamente o 
que se verificcrá cm nosso 
pais. iá que a Companhia Si- 
derúrgica Nacional conta com 
todos cs mais moderno-! requi- 
sitos, constitui ido, mesmo, a 
u-aii r realização dessa nature- 
za jú internada tra paises da 
Am.-rica Latina. 

Í<M PEBACAO E NÀO CON- 
CÒRREVCIA 

A finalidade de todas as pe- 
quenas empr-sas - nresse- 
gciu — será a de colaborar 
ccm a Companhia Siderúrgica 
Nacioml, íornecendo-liie par- 
le da muita matéria prima que 
uocí-ssitará para bem cumprir 
seus alevantados objetivos Es- 
se ponto precisa ficar esrlarw- 
cidc • Não haverá concerren- 

PERDA DE APETITE 

him -Doresde 
O 

cabeça 

Nãc sabe porque está sem 'orças, 
inefoiente, com irritação ner oso e 

constantes dores de ceteça? Tudo isso tem origem na 
fraqueza que se aiodcrou de seu oiganismio. Se quer 
vencer o mal, tome 

V4NADI0L 

e verifique que desaparecem as fadigas, voltam as for- 
ças e o organismo trabalha vigoroso e forte. VANA- 
DIOL é indicado em todos os casos do fraqueza. 

<r> 

A. 

--r 
% 

Falecimento ' Preilo de admiração e estima a 

um dedicado ferroviário 

THEODORO GUIMARÃES 
FARIA 

Pô' rçue o impaludismo continua 

a assolar o país 

Se os habitantes das zonas ,0.0. O nosso intuito c chr 

Faleceu, em Curitibíi, a 15 
do corrente, o jovem Tlreo- 
doro Guimarães Faria, alto 
funcionário do anco Alemão 
Transatlântico. 

Era o extinto irmão do co 
nhecido representante co- 
mercial desta praia, sx. 
Eduardo Guimarães Virmond, 
e de d. Marina de Aibu- 
cpterqne Maranhão, espotti 
do sr. Enrico de Albuquer- 
que Maranhão, coletor te- 
derail desta cidade, e de d. , 
Diva dc Almeida -Peixoto, 
casada com o sr. dr. José 
de Almeida Peixoto. 

O corpo do jovem Theo- 
doro foi trasladado para es- 
ta cidade, tendo sido dado 
á sepiultujria no Cemitério 

qne os ferroviariot.í (ponta- 
grossenses deliberaram pres 
tar ao sr. Hamiro Emeren- 
ciano, ajudante do Trafego 
daí Linha Itararé-Uruguay, 
por motivo de sua recente é 
merecida ascenção ao posto 
de Chefe do Trafego da Li- 
nha São Francisco, com sé- 
de em Rio Negro, para onde 
se deverá transferir, dentro 
de poucos dias. ( 

A homenagem constou de 
um banqisele de 50 talheres, 

, . ao qual compareceram as 
Munic| al. O cortejo íune- figuras mais destacadas da 
hre saiu da residência do laboriosa classe que aqui em 
sr. Eiurico de Albuquerque pregam as suas atividades e 
Maranhao, com grande açora transcorreu em meio a um 
panhamento • ambiente da mais alta dis- 

lC 

Teve um transcurso brilhante a homenagem 

prestada ao sr. Ramiro Emerenciano 
Conforniemenle fôra anun-1 tinção e cordialidade. 

ciado, teve lugar ontem no I Saudando o homenageado, 
Hotel Gu^zoni, a homenagem ] fialaram os srs. Daily Luiz 

fiiagcladas pelo impaludismo 
mi rnaihiria /prendessem e 

ria, iras cooperação decidida e I também se dispusessem, in- 
suu-ca. Sentir-nos-emos feh- ■ 

cogermanico 

LONDRES, 17 (Reuler) — 
O laniversario do armistício 
de Vichy, encontrou o RAF 
devifenndo os mais tenazes e 
tremendos golpes de toda a 
gtverra contra o coração do 
poderio militar alemão, ou 
seja contra a região do 
Piuhr e também contra ou- 
tras zonrs industriais do oés 
te da Alemanha- Esta noite 
(foi efetmado o sexto- ataque 
contra essa região, que a- 
Hrangeit! Ditssefdorf, Duq- 
herg, Colonia, Haninover c 
entras cidades industrieis. 
Foi recordada quie a ultima 
incursão realizada m ulti- 
ma terça-feira contra a zo- 
na do Ruhr foi considerada 
como a mais violenta das 
efetuadas até agora e se tem 
como certo que nela partíci- 
prram nada menos de cem 
aviões- Entretanto, o con- 
centração da atividade da 
RAF isobre objetivos indus- 
triai", não impediu que as 
escfuiadrí.lhjas do Comando 
Costeiro prossigam nas suas 
operações n.ais costas euro- 
péia», que vêm sendo alvo, 
também^ de ataques muito 
intensos- No decorrer de 
uma semana foram ievade 
a efeito quatro ataques con- 
tra Brest, onde se acham o 
"Gneisenau" e o "Scharnho- 
rst" c um cruzador alemão, 
que, provavelmente, é o 
"Prinz Eugen", os quais, ao 
que parece, foram avaria- 
dos e iniobilisadora. Foram 
atacados, ainda, Saint Nazai- 
re, Imjuidcn, Zeebruge, Dun- 
kerque, Anltuerpia, Roter- 
riam, Boulogne, Saint Omer, 
Nodcrnay, Stanger e vá- 
rios outros pontos onde exis 
tem importantes aereodro- 
n.os. Até as ultimas noras 
não foram divulgadas novas 
in formações sobre a possibi- 
lidade qtie tinham sdo in- 
tensif"ciados, simultaneamen- 
te, os ataques contra a nave- 
gação mercante inimiga e 
no transcurso dessas opera- 
ções foram afundados navios 
dc ahantecimentos, cmquan- 
to que um coiiraçado de bol- 
so foi torpedeado. Desta ma 
neira, a RAF desenvolveu 
uma atividade no Atlântico 
comparavei em eficienciat, 
intensidade e significação à 
que realiza no Mediterrâneo. 
Estes potentes golpes asses 
tados á Alemanha pela avia- 
ção, constituem o começo 
do cumprimento da promes- 
sa feita pelo primeiro minis 
tro, sr. Winston Churchill, 
de devolver comi juros ao 
Reich a devastação caueada 
(por sua aviação nas Ilhas 
Britânicas. 

teligentemente, a |preservar- 
se do mal, ao mesmo tempo 
que os serviços sanitários 
cuidam dai' medidas profda- 
ticas a elns atinenles, em 
tiouco tempo estaria o nosso 
pais 'ivre desta mortífera 
praga- Os moradores das zo- 
nas paludicas, entretanto, 
parecem não fazer caso dos 
insistentes conselhos profi- 
láticos e das ininterruptas 
campanhas educativas, leva- 
das a efeito pelos órgãos 
competentes dos Estados e 
da União. 

Tem-se a impressão de 
que a grande maioria do po- 
vo ainda não sabe como se 
adquire o impaludismo ou, 
se sabe, não cuida em pre- 
osjver-se. Lugares existem, 
por certo, onde as condições 
do meio tornam difíceis ays 
medidas individuais de pro- 
filaxia, como acontece, por 
exemplo, r.as regiões panta- 
nosas com elevado índice 
ancrfVinico, isto éi onde os 
niosqjuitos tnsnsmissoro- são 
numerosissimos e, também, 
nas zonas de população sem 
recursos para adquirir oiS 
medicamentos indisipensaveis 
tanto para llratar os doentes 
e os portadores de gametos, 
como para preservar os sa- 
[llOíS-. 

Não temos a intenção dc 
os faios relacionados com o reproduzir as conhecidas 
toppedeameuto daquele navio noções sobre o mo lo pelo 
e que adoteib também medi- qual se adquire o impaludis- 
das para garantir uma maior mo, que os serviços samta- 
segurança á njavegação em rios divulgam em suas p-ubli 
alto mar. O sub-seereteirio ; caçõeq e sao enconlnadas 
de Estado, sr- Sumner Web cm qualquer livro de higie- 
les, refutou energicamente a 
afirmação alemã f cgundo a 
qual o "Roobin Moor" trans 
portbva contrabando desti- 
nado á Inglaterra. 0 sr. 
Sumner Wc^lcs declarou que 
os Eistados Unidos jamais 
aceitaram as definições, ale- 
mâo ou britânico, sobre con 
trabando. Anuncia-se ofi- 
cialmente que o vapor nor- 
te americano "El Argenti- 
no 
te do porto de Buenos A - 
rc', recolherá amanhã, em 

i Recife, os 11 sobrevivemos 

zcs, de nossa parte, se puder- 
mos ocncorrer co n 5"'- ou 10 A 
ca b-tal a ser utilizado pela 
einpnsa oficial, 

A 'oííca de Volta itudonda 
pode t:perar esse espontâneo 
c pati .'ótico auxilio dos estabe- 
o"m entos cuja auvidrde fe 

iIom iivolv» em torno da side 
u feia, tanto mais cpie a gran- 

de n aioria doies só enfrou tni 
funcionamento depois da aus- 
piciosa noticia de terem o sr 
Guilherme Guinle í demais 
ii mit-ros da comissão instituí- 
da pe.o presidente ia Reçu- 
ulica concluído satisfatoria- 
mente as negociaçõe; entaoc- 
ladas r.os Estados Unidos — 
(inaiizcu o srv Orlando Hor- 
ucs 

Os EE. UU. jamais acei 

as definições de 

"conirabando" aiema 

ou inglesa 

WASHINGTON, 17 (Reu- 
ter) — Os círculos dipio- 
inaticos locais acompanham 
com toda a atenção 'o caso 
do navio cargueiro norte- 
ameriauno "Robin Moor" e 
esperam que os Estados I n 
dco apresentem à Alemanha 
Iam enérgico protesto, logo 
que sejam coiaieeidos todos i 

mar a atençao para a neces- 
sidade de intensificar o ensi 
no deste importante proble- 
ma sanitário nus escolas ru- 
rais, em especial das zonaP 
flageladas. As crianças, ao 
contrario dos adultos, pcei- 
tam e põem em pratica com 
maior facilidade os conselhos 
que lhes são ministrado^1. 

A ignorância das popula- 
ções rurais é, infelizmentfe, 
umia das principais causas 
da endemia pa udica. Ós 
nossos trabalhadores igno- 
ram, por exemplo, qiv para 
evitar o impaludismo são 

| necessários os seguintes cua- 
| dados: — extinguir os focos 
de mosquitos (ás vêses difí- 
cil ou mesmo impossível); 
evitar que os mosquitos pi- 
quem as pessoas sãs (por 
meio de telas nas aberturaái 
da casa ou de cortmiaidos); 
evitar qne os mesmos pi- 
quem as (pessoas doentes; 
prevenir as pesisoias sadias 
contra a infecção pelo uso 
dc medicamentos adequados, 
entre os quais se destaca a 
Atobrina da Casa Bayer; tra 
tamento sistemático dos doen 
tes de impaliuiinmo pelai Ate 
brina, qr.e dá resultados 
completos, via de regra, en- 
tre 5 e 7 dias. 

Graças ia este medicamen- 
to, torna-se possível sanear 
zonas paluistres onde não é 
fácil estabelecer oulris me- 
didas como drenagem dos 
pântanos e charcos, retifica- 
ção dos rios, etc. 

A Atebrina cura de uma 
vês e cura com rapidez, sen- 
do também por isso o mais 
eçonomico dos aníipaludi- 
cos. 

ò*-> 

m 

EA 

IwS 

a Também o organismo humano, aparelho deli- 
cadíssimo, nâo pode funcionar bem, se as suas 
várias peças estiverem sujas e cheias de residuos. 
• Uma das mais importantes dessas peças são 
os rins, a cujas funções se acham ligados outros 
órgãos da máquina humana. 

« A limpeza e desinfecção periódica dos rins, 
feitas com os comprimidos de HELMITOL 
de Bayer, garante o seu perfeito funcionamento 

e resulta na saúde atual e numa 
velhice sadia e livre de achaques. 

-a . 

SE OS RII1S VAO BEM 
A SAÚDE £ BOA 

Wambier e Manoel Dantas. 
Sobre enaltecer de maneira 
brilhante a personalidade do 
s-r- Ramiro Emerenciano, os 
discursos dos dois derdacar 
dos funcionários da Réde, 
significaram um verdadeiro 
hino ao labor do ferroviário, 
á trajetória triunfal da cias- 
se, que oferece, hoje, aos 
gráficos da nacionalidade: 
advogados, engenbeirois, mé- 
dicos, técnicos de todos os 
mistéres, professores, pre- 
feitos e até mesmo um Inter 
ventor. 

Falou em seguida o sr. 
Ramiro Emerenciano, agra- 
decendo. Atribuiu á genero- 
sidade de seus companhei- 
ros de trabalho, a homena- 
gem de que era alvo. Apro- 
veitou a cporlunidiade para 

.agradecer a cooperação eíx- 
J Ciente que sempre recebeui 
j de seus subordinados e su- 
j periores, maximé de seu 
I chefe direto, o sr. Albary 
Guimarães, que tudo fez fia- 
ra facilitar a sua, missão, 
fortalecendo o iseu anélo de 
bem. servir aos interesses da 
Estrada e do país- 

Na oração do homenagea- 
do, impregnada de sinceri- 
dade, descobria-se facilmen- 
te a Jihguiigem dos homens 
de bem. 

Finalmente fez uso da pa- 
lavra o sr. Albary Guima- 
rãas, que num feliz improvi 
so, com clareza e elegância, 
externou a profunda consi4 

deraçâo qu.e sempre teve pe- 
lo seu incansável Ajudante e 
a todos os seus companhei- 
ros de trabalho, considera- 
ção que se solidificou a!!ca- 
vés de convívio diuturno na 
ardua e nobilitante função 
ferroviária. Terminou o st. 
Albary Guimarães, agradeceu 
do especialmente a, colabo- 
ração eficaz e fecunda de 
seu Ajudante, Ramiro Eme 
renciano, que, como funcio- 
nlário e amigo havia grava4 

do o seu nome no coração 
de todos os companheiros 
de trabalho. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, es- 
pecialmente convidado, este- 
ve presente á justa e mere- 
cida homenagem ao sr. Ra- 
miro 'Emerenciano, a quem 
deseja as maiorecf felicida- 
des em seu novo posto. 

Agradedmento 

d 
Com as novas detenr,ina- 

ções baixadas pela Sub-Ins- 
que rarpoui^recentemen petoria de Transito; segundo 

as quais os ônibus o rs d li- 
gemeias nâo podem mais apa 
nbar e levar os passageiros 

'<)r a domicilio, foram beneficia- 
dos os carros de praça. Pa- 
ra estas corridas especiai s, 
foi estabelecido o preço de 
3$()00, por pasi-ageiro. 

Os motoristas e o servko de j» 

diligencias 

do "Robin Moor" que 
ram recolhidos pelo vapor 
brasileiro "Osorio" e os 
transportará para Nova Or- 
leans- Entretanto os funcio- 
nários da administração es- 

telefonam, momentos antes 
para as prasais, pedindo aiv 
tomovel, liara os conduzirem 
ao ponto dc embarque. Tem 
acontecido que os automó- 
veis não são encontrados e 
daí pode-sc facilmente infe- 
rir das contraricdades e pre 
juízos que isso acarreta. 

Dirão — por que o passa- 
! geiro não pede o carro com 
anlecedcPcia? Acontece que 
a gente, boje, nâo sabe si 
vai precisar viajar amanhã. 

A Vva. Maria B. Stadler, Dr Aristorides, Agenori- 
das e Arthalides, penhoradissimos, agradecem â todos os 
seus parentes e amigos, as demonstrações de pezar, pa- 
lavras de conforto, coroas e,flores enviadas pelo faleci- 
mento do seu saudoso esposo e pae 

D A V I D STADLER 
bem como ás pessoas que acompanharam o seu ferelro 
até o Cemitério Municipal- , 

Agradecimento e Missa 

Aniastacia Sokolowski, João Dzikowicz e família, Jo- 
sé Sokolowski e laniilia, Esíacio Sokolowski e família, 
Jorge Gerycz Júnior c família, ainda sob o peso da 
grande dor que aqabrunha os seus corações, com a per- 
da irreparável que acabam de sofrer com ,a morte de 
seu sempre lembrado e querido esposo, pae, sogro, avô 
e bisavô ; 

CASIMIRO SOKOLOWSKI 
vem -por meio deste extern nar os seus sinceros agrade- 
cimentos a todos que os con Portaram nesse dolOrcUri 
Iranse por que passaram, principalmente ao abalLsado e 

Mais pratico seria si licias- humanitário clinico, dr. Abrão Federmiaoin, pelo esforço 

Os preparativos 

para as festas 

deSanfAna 

peram a chegada aqui, do ' Sucede que varias diligeh- 
sr. Philip P- Wfliãtn1, vi- cias partem dirétamente das 
ce-consul dos Estados Uni- Agencias ou de lugires de- 
dos no Rio de Janeiro, qua terminados, ás yezes distan- 
viaja em aviâoo, sendo por- tes das residências dos pas |je sempre um carro de p!an- e dedicação que empregou para salvar o mesmo, aos que 
tador das declarações com- sageiros. Estes para nao ta-j tão nas praças, ikiís, via de enviaram flores, coroas cartas e telegramas de pe- 
Ipletas dos sobreviventes do zerem o trajéto a pé, pois 
"Robin Moor". quasi sempire levam bagagem, 

u 

ÍÚ 

de SchwidefskL Pilaíti & Cia, 

GARROS USADOS A' VEilDA 
1 Double Phcieton Ford 1929 
1 Double Phaeton Cbevrolet 1928 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1930 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1934 
1 Scdan Ford V8-1938 Standard de quatro porta» 
1 Sedan Lincoln Zephyr 3 937 de quatro portas 
1 Sedan Ford V8-1934 de duas portas 
I Coupé Ford V8-:f37 
1 Comercial Ford 1931 
I Comercial Ford VS-1935 Furgão 
1 Comercial Chevrolet 1936 
1 Caminhão V8-1934 curto, com cabina 
i Caminhão V8-193C, longo, com cabina e rodas trazeiras 

duplas. 
1 Caminhão Tigre ' 934 com c bm" 
1 Caminhão '1 igre c Kl rabina e ro^a» triir«rts duolj 

regra, as diligencias saem asmes, emfim a todos que acompanharam os seus res 
cèdo, algumas horarç antes tos mortais até a sua ultima morada, 
dos motoristas se dirigirem | Outrosim aproveitam a ocasião para convidar a to- 
para o serviço diano... , das as pessoas de suas relações de amisiade e demais 

parentes para assistir a mifi-sa qtie pelo eterno' descan- 
so de sua alma, mandam rezar na Igreja de Nossa Se- 
nhora do Rosário, ás 7,30 horas da rronhã do dia 21 do 
corrente. 

A' todos que comparecerem a esse ato de religião e 
caridade, antecipam os seus eternos agradecimentos. 

Ponta Grossa, 17 dc Junho de 1941. 

Fomos também informa- 
dos que alguns motoristas 
têm abusado nos preços de» 
sas corridas espaciais, co- 
brando 7$i)00 e 8$000, por 
pessoa, quando, conforme já 
dissemos, o preço conven- 
cionado foi dc 3$000 "per ca- 
pita" . 

Como acontece todos o» 
anos a cidade já se apresta 
para realizar com o maior 
brilhantismo possivel os tra- 
dicionais festejos em honra 
á excclsa padroeira de Pon- 
ta Grossa, N. S. de Sant'- 
Ana. 

A Comiiasâo de Festeiros, 
composta de cavalheiros e 
senhoras da mais alta socie- 
dade princezina já iniciou 
uma serie de providencias 
no sentido de assegurar pa- 
ra ias festividade» deste ano 
o mesmo esplendor dos anos 
anteriores. 
ANGARIAÇAO DE PRENDAS 

Assim é que para angiariar 
prenjdas destinadas ás fes- 
tas, foi nomeada uma comis- 
são icompfosta das Llxmas ■ 
Sras- Adalgisa Papa, Ida 
Barreto e Eglantina Valcn-" 
te. Para facilitar a tareta 
dessa Comissão, a cidade foi 
dividida nas treis seguinte» 
zonas; 1» — Partindo da Av. 
Ralduino Taques e adjacên- 
cias, até o fim da Nova Rús- 
sia; a 2» — Av. Dr. Vicente 
Machado c adjacências, até 
Uvaranas; a 3a — Rua 15 dc 
Novembro e adjacências, até 
Oficinas. 

Convinha que tal situação 
foisse regularizada, afim de 
evitar maiores contraricda- 
des. contando-ee desde já 
com a bôa vontade dos mo- 
toristas, de vez que a Sub- 
Inspetoria de Transito ado- 
tou a medida em questão ju» 
tamente para beneficia-los, 
aliás, equitativamente. 

pOMADxi 
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N U P □ n EXISTIU B URL 

PARA FERIDAS, 

E C Z E M A S, 

INFLAMAÇÕES, 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S, 

ESPINHAS, ETC 

FOLHINHAS 1942 
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